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/ MERCADO /  INVESTIMENTOS EM INFRAESTRUTURA ELEVAM VALOR DOS IMÓVEIS EM BAIRROS MAIS 
AFASTADOS DO CENTRO E DEVEM CONTINUAR SUBINDO NOS PRÓXIMOS ANOS COM OBRAS DA COPA

O chargista Ivan Cabral 
está em período de férias e 

retorna em fevereiro
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PROCISSÃO 
MARCA FESTA 
DE S. REIS

INVASORES DA 
CIDADE DE DEUS 
DESPEJADOS

CONSUMIDOR 
DORME NA RUA 
PARA COMPRAR 
EM LIQUIDAÇÃO

A tradicional Festa de Santos 
Reis tem seu ponto alto hoje 
com a procissão às 16h. Evento 
tem ainda programação festiva.

Desde às 13h de ontem, 
consumidores fazem fi la em 
frente às lojas do Maganize 
Luíza localizadas no RN para 
aproveitar a promoção anual 
chamada de “liquidação 
fantástica”, com preços até 70% 
mais barato. As lojas abrem às 
5h de hoje e os consumidores 
receberam senhas.
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04 RODA VIVA
MICARLA TEM 

NA REFORMA DO 
SECRETARIADO A 
ÚLTIMA CHANCE 
DE MUDAR PARA 

MELHOR A SUA 
ADMINISTRAÇÃO

MULHER 
MORRE EM 
AÇÃO POLICIAL 
PARA PRENDER 
ASSASSINOS DE 
COMERCIANTE 
EM BREJINHO

12  CIDADES

PERIGO 
NA PISTA
Os motoristas que trafegavam no 
início da noite de ontem pela avenida 
Gen. Cordeiro de Farias (Ribeira), 
próximo à esquina com a avenida 

Deodoro da Fonseca, tinham que lidar 
com um obstáculo inusitado. A foto 
fala por si. Alguns veículos usavam a 
contramão para desviar da “placa”.

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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 ▶ Loja localizada na Avenida Prudente de Morais já reunia dezenas de consumidores às 21h de ontem
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

TODO SACRIFÍCIO É pouco para ga-
rantir um bom desconto em utili-
dades para o lar. Esse parece ser o 
pensamento das cerca de 100 pes-
soas que desde o começo da tar-
de de ontem decidiram enfrentar 
uma fi la onde iriam atravessar a 
noite para garantir um bom lugar 
na fi la da 19ª Liquidação Fantásti-
ca na loja da avenida Prudente de 
Morais do Magazine Luiza, a tra-
dicional promoção da rede vare-
jista, que conta com 11 unidades 
no Rio Grande do Norte.  Os des-
contos chegam até 70% e, embo-
ra os gerentes da rede não divul-
guem informações sobre expecta-
tiva de volume de vendas, eles di-
zem que a saída de produtos é o 
equivalente a cinco dias comuns.   

Aliás, “sacrifício” não parece 
ser a palavra mais adequada para 
os consumidores que chegam a 
esperar até 28 horas para a abertu-
ra das portas das lojas, que acon-
tece hoje, às 5h. É o que demons-
tra a recepcionista Fabíola Moura 
de Sousa, 27 anos, dona da fi cha 
número dois na loja da Prudente. 
O senhor que chegou primeiro ha-
via ido para casa enquanto a equi-
pe de reportagem do NOVO JOR-
NAL passou pelo local. 

A recepcionista passou o ano 
de 2011 quase todo economizan-
do dinheiro para garantir a com-
pra de eletrodomésticos como 
um forno de microondas e fogão, 
além de um armário, um sofá e 
um colchão. “Tem gente na fa-
mília que me chama de doida 
por eu fi car esperando na fi la até 
amanhã. Mas todos fi cam felizes 
quando eu chego em casa com os 
produtos”, diz Sousa. 

Ela diz ter tomado a deci-
são desde fevereiro do ano pas-
sado, quando o Magazine Lui-
za realizou a sua primeira Liqui-
dação Fantástica no Rio Grande 
do Norte. “Vi que uma amiga fez 
boas compras e aí decidi que não 
iria perder a próxima liquidação”, 
conta ela, acompanhada por um 
irmão de dez anos de idade e pela 
sobrinha, de nove. 

E os meninos não estão no lo-
cal meramente para fazer compa-
nhia a Sousa, e sim para garantir 
que os produtos escolhidos pela 
recepcionista sejam realmente 
levados por ela. “Na primeira li-
quidação, eu colocava os adesi-
vos de ‘vendido’ nos produtos e, 
quando voltava, outra  pessoa já 
tinha levado a mercadoria. Desta 
vez, os meninos vão fi car vigian-

do o que eu escolher”, explicou a 
estratégia. 

Moradora de Dix-sept Rosa-
do, Fabíola de Sousa ainda pla-
neja gastar R$ 60,00 com o fre-
te, já que, durante a liquidação, 
a loja não arca com os custos de 
entrega. 

Ontem, à noite (por volta das 
20h30), o ambiente estava tran-
qüilo. Os consumidores acredi-
tavam que a abertura das por-
tas iria acontecer de maneira or-
denada. “Acho que a educação 
vai prevalecer”, acredita o opera-
dor de marketing Cosme Ferrei-
ra Borges, 24 anos, dono da fi cha 
de número trinta e que chegou às 
17h30. Ele pretende casar no fi nal 
do ano e deseja sair hoje da loja 
com torradeira, ventilador, espre-
medor e ferro de passar. 

Outras pessoas estavam na 
fi la apenas para guardar lugar 
para amigas. Foi o caso da estu-
dante Vanessa Saraiva, que mora 
perto dali e guardava o lugar de 
uma pessoa que já estava na fi la 
desde as 15h. 

A gerente regional de vendas 
do Magazine Luiza, Adelma Mi-
randa, disse que a loja iria dar su-
porte, durante a noite, às pessoas 
que fi cassem na fi la. “Vamos ofe-
recer o básico para elas passarem 
a noite da melhor forma possível, 
com segurança, café e água”, fa-
lou. Ela acredita que os produtos 
mais vendidos serão as TV’s  de 
LCD e refrigeradores. 

A rede Magazine Luiza che-
gou a Natal em julho de 2010, 
através da aquisição da varejista 
Lojas Maia. 

FILA PARA COMPRAR
/ ELETRODOMÉSTICOS /  LIQUIDAÇÃO QUE COMEÇA HOJE FAZ CONSUMIDORES DORMIREM
EM FILA NA PORTA DA LOJA PARA GARANTIR PRODUTOS COM PREÇOS ATÉ 70% MAIS BARATOS

 ▶ Cosme Ferreira Borges pretende casar no fi nal do ano e fi cou na fi la para comprar os equipamentos para seu novo lar

VANESSA SIMÕES / NJ

A JUÍZA CONVOCADA do Tribunal 
Regional do Trabalho (TRT), Si-
mone Medeiros Jalil, determinou 
ontem, através de liminar, que, em 
caso de novas greves no transpor-
te coletivo em Natal, o funciona-
mento da frota seja de 70% no ho-
rário de pico operacional (5 horas 
às 9 horas e das 16 horas às 19 ho-
ras), e de 50% nos demais horários. 

A liminar atendeu a solicita-
ção feita pelo Sindicato das Em-
presas de Transportes Urbanos de 
Passageiros do Município de Natal 
(Seturn). A entidade pedia maior 
rigor no cumprimento da lei de 
greve, a 7.783 de 1989, que rege 
os serviços essenciais, no caso, o 
transporte público. 

A justifi cativa do pedido foram 
as três paralisações ocorridas no 
sistema de transporte em dezem-
bro de 2011. Além disso, ainda on-
tem foram feitos piquetes em fren-
te às empresas Guanabara e Nossa 
Senhora da Conceição, impedindo 
a saída dos ônibus das respectivas 
garagens. 

Segundo o assessor jurídico do 
Seturn, Eduardo Rocha, as ações 
foram orquestradas pelo Sindicato 
dos Trabalhadores em Transpor-
tes Rodoviários do Rio Grande do 
Norte (Sintro), que não concordou 
com o dissídio coletivo julgado 
pelo Tribunal Regional do Traba-
lho. “Eles (Sintro) acham que estão 
acima do bem e do mal”, disparou.  

O julgamento defi niu um re-
ajuste salarial de 6,49% aos tra-
balhadores. Entretanto, o Seturn 
alega que, segundo o Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor 
(INPC), o aumento deveria ser de 
6,29%. E antes do recesso da jus-

tiça, em 20 de dezembro, a en-
tidade entrou com um embar-
go declaratório contra o dissídio. 
Uma possível defi nição do caso, 
no entanto, pode ocorrer já na 
próxima semana, com o retorno 
das atividades do TRT.

“As paralisações ocorreram de 
forma acintosa, sem qualquer jus-
tifi cativa. Só a população é quem 
sofre com as paralisações”, justifi -
cou Eduardo Rocha. 

Além da execução da lei de 
greve, a juíza também determinou 
multa diária de R$ 10 mil contra 
o Sintro, em caso de descumpri-
mento da decisão judicial. 

O Seturn, inclusive, também 
vai entrar na justiça para cobrar do 
Sindicato dos Trabalhadores em 
Transportes Rodoviários as via-
gens interrompidas nas três para-
lisações de dezembro. “Vamos pe-
dir um relatório do fl uxo do trans-
porte público à Secretaria Muni-
cipal de Mobilidade Urbana. Com 
estes dados, nós podemos cobrar 
pelos ônibus parados em cada in-
terrupção do serviço”, fi nalizou.

TRT CONCEDE LIMINAR 
GARANTINDO 70% DA
FROTA EM CASO DE GREVE

DIQUE ROMPE E 4 MIL 
DEIXAM SUAS CASAS 

/ TRANSPORTE COLETIVO /

/ CAMPOS DOS GOYTACAZES /

 ▶ Eduardo Rocha acusa o Sintro

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ

NATAL FOI A única capital 
brasileira, das 17 avaliadas pelo 
Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (DIEESE), 
a apresentar queda no preço 
fi nal da cesta básica em 
2011. O recuo foi de 3,38%. 
De acordo com o estudo, 
divulgado ontem, a cesta 
básica custa, em média, R$ 
212,36, na capital potiguar.  

A alta nos preços foi 
verifi cada em 16 capitais 
analisadas. Com isso, segundo 
o Dieese, o trabalhador 
brasileiro precisou de uma 
jornada de 108 horas e 35 
minutos para a compra 
de uma cesta básica de 12 
produtos. 

Em Natal, entretanto, a 
jornada foi de 85 horas e 43 
minutos. Foi o quarto menor 
período de tempo entre 
as cidades analisadas. Só 
perdendo para Salvador, com 
82 horas e 48 minutos, João 
Pessoa, 80 horas 2 minutos, e 
Aracaju, com apenas 73 horas 
33 minutos.  

São Paulo é a capital onde 
as pessoas mais precisaram 
trabalhar para comprar 
alimentos. Na capital paulista 
foi necessária uma jornada 
de 111 horas e 56 minutos de 
trabalho.

Natal apresentou recuo 
nos preços em seis dos 12 
produtos pesquisados. Os 
destaques foram a banana 
e o feijão, com quedas nos 
preços de 26,31% e 23,14%, 
respectivamente. No entanto, 
a cesta natalense apresentou 
o maior aumento do pão e do 
leite. Em 2011, os potiguares 
pagaram 11,17% e 18,67% a 
mais por esses produtos. 

Com relação ao preço 
fi nal da cesta básica, o Dieese 
apurou algumas mudanças no 
ranking nacional. Em razão 
da alta de 0,35% verifi cada em 
dezembro, São Paulo se tornou 
a capital com a cesta mais cara 
do Brasil, com R$ 277,27. Já a 
mais barata, está em Aracaju. 
Na capital sergipana, o valor 
dos produtos foi R$ 182,22. 
Natal, aliás, possui a quarta 
cesta mais barata (R$ 212,36).

FOLHAPRESS

UM BAIRRO COM cerca de 4.000 
moradores, em Campos dos 
Goytacazes, norte fl uminen-
se, teve de ser evacuado ontem 
pelos bombeiros após um di-
que que levava água do rio Mu-
riaé se romper.

O rio nasce em Minas. Os 
temporais no Estado e as chu-
vas no norte fl uminense fi zeram 
o Muriaé subir três metros além 
de seu nível normal.

O dique, construído nos 
anos 70 no km 118 da BR-356 
não resistiu e se rompeu for-
mando uma cratera com cerca 
de 30 metros na rodovia. A água 
do rio invadiu áreas vizinhas.

Segundo o Dnit, esse dique já 
se rompeu mais de uma vez. Na 
última, ele não foi reconstruído. 
“A BR-356/RJ vem funcionando 
como um dique - sem nunca ter 
sido projetada para esse fi m - e 
sofrendo essas consequências”, 
disse o Dnit.

O departamento informou 
que, ao recuperar o asfalto da 
rodovia em 2010 e 2011, foram 

instaladas manilhas para permi-
tir “a passagem da água da chu-
va e não dar vazão às águas das 
cheias do rio”.

RETIRADA
Como a estimativa da Defe-

sa Civil era que as águas chegas-
sem a 2 metros de altura até o 
fi m da noite de ontem, a popula-
ção começou a ser retirada. Du-
rante o dia, cerca de mil mora-
dores do bairro Três Vendas fo-
ram levados para abrigos mon-
tados em pontos mais altos.

Os demais, porém, se re-
cusaram a sair. Preferiram fi -
car no segundo andar ou nas la-
jes de suas casas. Temiam que, 
se saíssem, seus bens fossem 
saqueados.

Por precaução, o órgão mon-
tou um esquema com dez bar-
cos para efetuar o resgate caso a 
inundação superasse o previsto.

O bairro Três Vendas fi ca a 
cerca de 600 metros de distância 
e cinco metros abaixo do nível 
do rio, em uma espécie de vale. 
A notícia do rompimento assus-
tou moradores.

 ▶ Moradores são obrigados a deixar suas residências no bairro Três Vendas

RAFAEL ANDRADE / FOLHAPRESS

FOLHAPRESS

HOMENS DO EXÉRCITO e da 
Força Nacional de Segurança 
foram deslocados ontem 
para delegacias de Fortaleza 
para evitar fuga ou resgate 
de presos durante a greve 
dos policiais civis do Estado, 
iniciada na noite de terça-feira.

Armados com fuzis e 
pistolas, os militares cercaram 
as unidades e se instalaram até 
nas lajes. Alojamentos foram 
montados nas delegacias, 
que recebem equipamentos e 
suprimentos por caminhão.

Segundo o governo, 
apenas 3 das 34 delegacias 
de Fortaleza funcionavam 
ontem, em regime de plantão. 
Nas demais, delegados 
e funcionários que não 
aderiram à greve atendiam 
eventualmente casos urgentes.

A Polícia Militar, que 
retornou às ruas após seis dias 
de paralisação, foi orientada 
a registrar as ocorrências nas 
delegacias de plantão. Os 
policiais civis mantiveram o 
acampamento na praça em 
frente à superintendência da 
instituição. Militares armados 
garantiam o acesso ao local 
por uma porta, nos fundos.

O governo deve pedir a 
decretação da ilegalidade 
da greve ou a reativação de 
decisão judicial de dezembro 
contra outra paralisação. Ao 
menos duas reuniões entre 
governo e policiais civis 
ocorreram nesta semana, mas 
não houve acordo.

Os grevistas reivindicam o 
aumento do piso salarial para 
o equivalente a 60% do valor 
recebido por um delegado. 

FORÇA NACIONAL 
E EXÉRCITO 
TOMAM CONTA 
DE DELEGACIAS

EM 2011, VALOR 
DA CESTA 
BÁSICA CAI 
3,38% EM NATAL.

COMEÇAM 
SÁBADO AS 
INSCRIÇÕES 
PARA O SISU

MISS BRASIL 
2010 TEM ALTA 
DE HOSPITAL EM 
VITÓRIA

/ FORTALEZA // DIEESE /

/ EDUCAÇÃO /

/ ACIDENTE /

FOLHAPRESS

O MINISTÉRIO DA Educação 
vai abrir a partir da 0h de 
sábado as inscrições para 
o Sisu (Sistema de Seleção 
Unifi cada), usado para o 
ingresso em instituições 
públicas de ensino superior. A 
expectativa é de crescimento 
de pelo menos 40% na 
quantidade de candidatos em 
relação ao ano passado.

O Sisu é um sistema único 
de seleção que leva em conta 
o desempenho dos estudantes 
no Enem. Para a seleção deste 
semestre, os alunos precisam 
ter feito o exame nacional de 
2011.

Os candidatos terão entre 
sábado e o fi m da noite de 
quinta-feira para fazerem a 
inscrição. Depois da meia-
noite, os alunos encontrarão 
as prévias das suas colocações 
nos rankings dos cursos e da 
nota de corte dos cursos.

Uma das novidades 
deste ano é que o sistema 
vai permanecer no ar sem 
interrupções durante as 
madrugadas.

Um dos objetivos da 
mudança é diminuir os “picos” 
de inscrições que podem 
provocar falhas no sistema.
Em janeiro do ano passado, os 
estudantes enfrentaram uma 
série de falhas no sistema, 
principalmente lentidão. O 
Sisu vai oferecer 108,5 mil 
vagas para o ensino superior. É 
possível acessar o sistema pelo 
www.mec.gov.br.

A MISS BRASIL 2010 Débora 
Lyra teve alta do hospital no 
fi nal da tarde de ontem, em 
Vitória, segundo a assessoria 
do Centro Integrado de 
Atenção à Saúde. No dia 
27 de dezembro, a modelo 
sofreu um acidente de 
carro enquanto viajava de 
Vitória para Búzios (RJ). 
No acidente, morreu Maria 
Auxiliadora Miguel de Souza, 
55, mãe do namorado de 
Débora, Hermon Souza 
Lopes, que também estava 
no carro com o casal.

De acordo com o 
preparador de misses José 
Alonso Dias, a modelo já 
pode caminhar e conversar, 
mas deve fi car um mês de 
repouso, fazendo fi sioterapia. 
Ela fez cirurgia para colocar 
uma prótese na coluna, que 
foi fraturada no acidente.

O namorado, que 
também estava internado na 
UTI do Cias, foi liberado do 
hospital na manhã de ontem 
e está na casa dos pais da 
modelo.
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“Não existe destinação. Nes-
te momento, infelizmente, elas es-
tão por conta própria. Vamos ela-
borar um novo projeto o mais rá-
pido possível para cadastrar estas 
famílias que estão sendo retiradas 
da comunidade. Todos são inva-
sores e não tinham cadastro”, res-
pondeu Amorim ao ser questiona-
do sobre o futuro das pessoas que 
reivindicam um lar. 

Por fi m, antes de deixar o con-
junto, o coordenador social da 
Companhia Estadual de Habita-
ção acrescentou que, apesar da 
necessidade, não há previsão para 
a execução de novos projetos so-
ciais como o do conjunto Praia 
Mar. Atualmente, somente em Na-
tal, existem aproximadamente 30 
mil famílias carentes de moradia 
digna. Em todo o Rio Grande do 
Norte são mais de 100 mil.

“É triste ver que tanta gente 
precisa de um lar. Mas, estamos 
aqui para cumprir as ordens do 
juiz. Estas pessoas precisam pro-

curar o governo para tentar uma 
solução, que não seja invadindo ou 
ocupando moradias que ainda não 
foram entregues”, comentou o co-
ronel João Maria Santos. O coman-
dante do 9º Batalhão da Polícia 
Militar ainda relembrou que várias 
reuniões foram feitas, desde no-
vembro, para que a polícia não pre-
cisasse intervir com o uso da força. 

“O mandado de reintegração 
foi expedido no início de dezem-
bro. Fizemos a última reunião no 
dia 22 de dezembro, lá na sede do 
batalhão, quando decidimos dei-
xar que as famílias fi cassem aqui 
por conta das festas de natal e re-
veillon. Mas, elas sabiam que este 
dia chegaria. E por isso agrade-
cemos a compreensão de todos, 
que entenderam o nosso traba-
lho e não causaram problemas”, 
concluiu.

A MANHÃ DE ontem foi de muito 
choro, reclamação, revolta e in-
dignação. Porém, antes mesmo da 
hora do almoço, não havia mais o 
que fazer. Desconsoladas, as mais 
de 30 famílias que ainda permane-
ciam irregularmente na Cidade de 
Deus já haviam recolhido suas coi-
sas e deixado para trás o sonho da 
casa própria. São homens, mulhe-
res, crianças e idosos que ocupa-
vam – desde o fi nal de novembro 
passado – as 66 moradias ainda 
inacabadas do conjunto habita-
cional que foi erguido às margens 
da Avenida Capitão Mor Gouveia, 
no bairro de Felipe Camarão, em 
substituição à extinta favela do 
Fio. Ofi cialmente, o conjunto foi 
batizado de Praia Mar. 

A saída, mesmo que a con-
tragosto, se deu em cumprimen-
to à ordem judicial de reintegra-
ção de posse à empresa 2A Enge-
nharia, responsável pelas obras, 
através de mandado expedido no 
dia 5 de dezembro pelo juiz Cícero 
Macedo, titular da 4ª Vara da Fa-
zenda Pública. Apesar da presen-
ça ostensiva da Polícia Militar, que 
mobilizou 150 homens, não hou-
ve resistência. Caminhões dispo-
nibilizados pela Secretaria Esta-
dual do Trabalho, da Habitação 
e da Assistência Social (Sethas), 
além de carroceiros voluntários, 
ajudaram na remoção das famílias 
que retornaram para suas antigas 
moradias. 

Os poucos que permanece-
ram, a exemplo da comerciante 
Tânia Maria da Silva Alves, 46, fo-
ram acolhidos por vizinhos ou pa-
rentes que já residem no conjunto 
há mais de um ano. Das 310 casas 
que compõem o conjunto, mais de 
uma centena já havia sido invadi-
da em outubro de 2010, ainda na 
gestão do governador Iberê Ferrei-
ra de Souza. Como o governo, na 
época, não tomou qualquer provi-
dência, as residências foram ocu-
padas e consideradas inauguradas 
sem as condições básicas de habi-
tação. As construções não tinham 
portas nem janelas. Muito menos 
água encanada ou energia elétrica. 

A fi lha de Tânia, justamente, 
foi uma das invasoras pioneiras. 
“Vou pra casa dela. Mas não sei 
como vai ser. Na casa da minha fi -
lha já moram outras duas famílias. 
Estamos todos nas mãos de Deus”, 
disse ela, aos prantos, revelando 
que sofre da Síndrome do Pânico. 
A fi lha de dona Tânia não estava 
em casa para receber a mãe.

 “Ela tá grávida de quatro me-
ses e foi pro hospital fazer exa-
mes. Quando ela voltar nem vai 
ter nem onde descansar ou dor-
mir. Tudo o que tenho coloquei no 
quarto dela”, acrescentou a mãe, 
que ganha o pão de cada dia ven-
dendo pipocas e pastéis. 

Geladeiras, fogões, botijões de 
gás, camas e guarda-roupas. Sa-
colas, colchões, panelas velhas, fi l-
tros d’água, tamboretes de madei-
ra e caixas de papelão. Não sobrou 
nada dentro das casas que foram 
desocupadas. Observando os vizi-
nhos partirem, o aposentado Mar-
celo Fernando da Silva, 33, que 
tem as pernas paralisadas como 
consequência de um tiro que so-
freu ao reagir a um assalto, pode-
-se dizer que foi o retrato da ago-
nia coletiva. 

“Estou aqui tentando falar 
com meu irmão, mas ele não está 
atendendo ao telefone. Eu sei que 
tenho que sair, mas não tenho  pra 
onde ir”, desesperou-se, contando 
que fazia apenas quatro dias que 
havia se mudado para o conjunto. 
“Meu irmão chegou aqui e pegou 
uma casa. E como eu não tinha 
mais condições de pagar o alu-
guel, lá na Zona Norte, também 
resolvi morar aqui. Todo mundo já 
tinha invadido mesmo”, admitiu. 

“O senhor tem que tirar suas 
coisas e sair imediatamente. Se 
precisar de ajuda para juntar suas 
coisas, tem um caminhão aí à dis-
posição”, orientou a ofi cial de jus-
tiça Denise Pinto. “Estou aqui para 
cumprir a decisão judicial. Apenas 
isso”, limitou-se a dizer. 

Enquanto argumentava com o 
defi ciente, a vizinha de Marcelo, a 
ambulante Neuza Honorato da Sil-
va, 37, esbravejava aos berros. Con-
trária à decisão, a mulher alegava 
que tinha contas de luz pagas, por-
tanto, razão para permanecer na 
residência. “Essa casa é minha. Eu 
não invadi nada. Estou cadastrada 
e tenho direito de fi car aqui”, gri-
tou ela, com várias contas da Co-
sern nas mãos. 

“A senhora está cadastrada, 
mas entrou numa casa que ain-
da não foi entregue. A obra preci-
sa ser concluída. Pegue suas coi-
sas, vá pra casa de algum vizinho 
e, depois, quando terminamos a 
casa, garanto que você volta”, dis-
se José Fernandes Amorim, coor-
denador do Departamento Social 
da Companhia de Habitação da 
Sethas, a CEHAB. 

DA CIDADE DE DEUS
/ AVENIDA MOR GOUVEIA /  PM CUMPRE MANDADO DE REINTEGRAÇÃO DE POSSE E REMOVE FAMÍLIAS QUE INVADIRAM CONJUNTO POPULAR

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

ESTOU AQUI PARA 

CUMPRIR A 

DECISÃO JUDICIAL. 

APENAS ISSO”

Denise Pinto, Ofi cial de Justiça

ESSA CASA É MINHA. 

EU NÃO INVADI NADA. 

ESTOU CADASTRADA E TENHO 

DIREITO DE FICAR AQUI”

Neuza Honorato da Silva, Vendedora ambulante

NÃO EXISTE DESTINAÇÃO

 ▶ José Amorim, coordenador do 

Departamento Social da CEHAB

 ▶ Tânia Maria da Silva Alves, 

comerciante: vai pra casa da fi lha

MEMÓRIA

O conjunto habitacional 
Praia Mar, ou Cidade de Deus, 
como alguns moradores preferem 
chamar, ganhou as páginas do 
NOVO JORNAL ainda em agosto 
de 2010. A invasão de mais de 
100 casas motivou a reportagem 
que retratou o sofrimento de 
aproximadamente 500 pessoas. 

Eram antigos moradores 
da favela do Fio que, embora 
devidamente cadastrados, não 
suportaram esperar pela entrega 
das novas moradias e invadiram o 
local. Na época, parte do conjunto 
chegou a ser inaugurado pelo 
governador Iberê Ferreira de 
Souza. Porém, as construções 
sequer tinham portas, janelas, 
água encanada ou luz. Para não 
causar um problema social ainda 
maior, o então governo permitiu a 
permanência das famílias no local 
enquanto dava continuidade ao 
restante do conjunto. 

Feito o acordo, a construtora 
seguiu com os trabalhos e começou 
a preparar 66 novas moradias. 
Quando estas fi cassem prontas, as 
famílias que haviam tomado posse 
das primeiras casas deveriam se 
mudar para as já concluídas. E, 
assim, as primeiras casas poderiam 
ser acabadas como manda o 
fi gurino. Não deu certo. Ou melhor, 
não deu tempo.

No último dia 26 de novembro, 
dezenas de pessoas chegaram ao 
conjunto e invadiram as casas que 
estavam quase prontas. Muitas, 
porém, ainda estavam sem telhado. 
Mesmo com o risco eminente de 
acidentes, mais de 60 famílias 
ignoraram os riscos e ocuparam 
o canteiro de obras e tomaram 
conta das casas. Diante da nova 
invasão, a empresa entrou com 
uma ação na justiça alegando 
incapacidade de dar continuidade 
às obras e solicitou a reintegração 
de posse. A sentença, favorável à 
2A Engenharia foi proferida no dia 5 
de dezembro, tendo sido cumprida 
integralmente apenas na manhã 
de ontem.

Antes, é importante esclarecer, 
metade das famílias ocupantes, 
cientes da decisão, já havia deixado 
o conjunto Praia Mar. A outra parte 
aproximadamente 30 famílias, só 
deixou o local na manhã de ontem, 
com a chegada dos ofi ciais de 
justiça e, principalmente, do reforço 
policial. Com a saída dos últimos 
ocupantes, a empresa promete 
reiniciar as obras o quanto antes. 
Porém, não há previsão de obras 
serem concluídas e entregues às 
famílias cadastradas ainda em 
2008.

Excluídos

 ▶ Polícia Militar mobilizou 150 

homens para cumprir a decisão 

judicial, mas não houve resistência

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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CORAÇÃO
A prefeita pode ser acusada de 

muita coisa, menos de ter um co-
ração grandioso. Somente alguém 
assim poderia abrir, como toda a 
confi ança, sua administração para 
ser gerenciada por representantes 
de legenda que lhe faz oposição.

CORAÇÃO 2
Vagner Araújo e Cláudio Por-

pino, um cuidando da administra-
ção e outro dos serviços urbanos, 
duas das pastas mais importan-
tes, permanecem fi éis escudeiros 
de Micarla, mas também da ex-
-governadora Wilma de Faria. São 
do PSB, da fi na-fl or do PSB local.

CORAÇÃO 3
Dia desses a ex-governadora 

estava na televisão saudando os 
natalenses no ano novo e critican-
do a gestão de Natal, a de Micar-
la, Vagner e Porpino. Mundo estra-
nho esse em que vivemos.

TURISMO
O caderno de Turismo da Fo-

lha de S. Paulo deu seis páginas 
ontem para o turismo potiguar, 
destacando a beleza das praias, os 
monumentos e a culinária. 

CONTROL “C” CONTROL “V”
O Rio de Janeiro está desen-

volvendo uma série de ações para 
conseguir desviar o trânsito quan-
do houver acidentes no meio dos 
túneis, como no Rebouças, como 
ocorreu faz pouco tempo. O trân-
sito será desviado a fi m de que o 
socorro venha rápido e o tráfego 
não sofra com congestionamen-
to. Olha que gente da prefeitura e 
do governo daqui bem que pode-
ria conhecer melhor esse projeto. 
Dia desses um acidente na BR-101 
gerou mais de 2Km de engarrafa-
mentos em Natal. Uma loucura, 
com motoristas enfurecidos.

GÁS
Defi nido o novo diretor presi-

dente da Potigás. É Fernando Di-
noá. Uma solenidade na gover-
nadoria, que reuniu, entre outros, 
o ministro Garibaldi Filho e o se-
cretário Benito Gama, ofi cializou 
a escolha, referendada pela gover-
nadora Rosalba Ciarlini após apro-
vação pelo conselho de adminis-
tração da companhia.

O ÚLTIMO TIRO
De fato não é muito confortá-

vel a posição da prefeita Micarla de 
Sousa, prestes a reformar mais uma 
vez sua equipe de auxiliares, agora 
para compatibilizar seus interesses 
políticos na disputa eleitoral des-
te ano com as outras necessidades 
típicas de quem governa. Ela sabe 
que no último ano precisa oxigenar 
o secretariado, a fi m, também, de 
ter certeza que todos estão com gás 
sufi ciente para enfrentar as inúme-
ras difi culdades que marcam um úl-
timo ano de gestão; e principalmen-

te a fi m de que tenha, fi nalmente, o que apresentar de positivo em 
sua administração de quatro anos. 

A prefeita deve saber – ao menos se espera que saiba - que não 
dá mais para contar com as peças que, tendo sido testadas há vá-
rios meses, e em varias pastas, não têm correspondido às expecta-
tivas. A grande difi culdade nisso tudo está no exercício de sensibi-
lidade que ela precisa fazer para perceber que a sintonia da gestão 
não está, faz tempo, afi nada com os anseios da sociedade. E veri-
fi car aonde pode estar o erro, se no jeito de gerir ou na equipe que 
montou. As pesquisas já sinalizam há um bom tempo a dissonân-
cia entre o que se faz e o que a sociedade esperava que fosse feito. 

Ter a humildade de reconhecer as fraquezas e reunir forças 
para tentar reverter o quadro é tarefa difícil para qualquer um - 
seja qual for a área em que atua -, mas principalmente para um 
político. Em geral, eles estão cercados de assessores que, pela na-
tureza da função, costumam colorir  a gestão, por mais apagada 
ou opaca que seja. 

Passam, portanto, por pelo menos três critérios as ações que 
devem nortear as mudanças na equipe da prefeita para que seja 
defi nido o novo perfi l: a confi ança na efi ciência do titular de cada 
pasta; a afi nidade e a fi delidade de cada um ao projeto político da 
prefeita; e o compromisso, acima de tudo, com a gestão pública. 
Conjugar tudo isso, tendo-se em mente a quantidade de secretá-
rios que já foram  nomeados e trocados pala atual administração, 
pelos mais inúmeros motivos, não será mesmo tarefa fácil.  

A posição de Micarla não é confortável, mas, do mesmo modo, 
não é também a de vários outros administradores, em todos os 
outros municípios, que têm no ano derradeiro de governo a ex-
pectativa de colher resultados.  Como só colhe quem planta, ela 
terá pouquíssimo tempo pela frente para correr atrás do que não 
alcançou em três anos. Difícil saber do que será, de fato, produzi-
do em sua lavoura. No meio do ano, praticamente tudo para por 
conta da eleição. Se quiser renovar o mandato, lá já  terá de estar 
em campo, com sua tática bem defi nida. 

Hoje, a única certeza que se tem é que a reforma que Micarla 
de Sousa está prestes a empreender será como seu último tiro - o 
derradeiro - de que dispõe para vencer. Se acertar o alvo, bom. Se 
errar, perdeu a chance.

 ▶ O grupo Vila planeja inaugurar em 
fevereiro seu primeiro centro de velório 
em Mossoró, com duas capelas, jardim 
e sala vip.

 ▶ Jorge Aragão e Leci Brandão estarão 
no projeto Samba de Verão.  Na sexta, dia 
13, no Teatro Riachuelo.

 ▶ O Parque das Dunas vai funcionar 
normalmente hoje, feriado de Reis. Das 

8h às 18h. Para os praticantes de cooper 
cadastrados, a partir das 4h30.

 ▶ Já o sistema de trens não estará 
funcionando hoje. Volta amanhã a partir 
das 5h20, mas apenas na linha norte, de 
Ceará-Mirim a Natal. Na segunda, tudo 
volta ao normal.

 ▶ O pessoal do Hemonorte está 
alertando: os estoques de sangue estão 

abaixo do esperado. Quem quiser e puder 
doar, basta comparecer à sede do Tirol 
das 7h às 18h.

 ▶ Reginaldo Rossi, Aviões do Forró e 
Jota Quest estarão amanhã na Arena 
Muriú.

 ▶ A banda Kid Abelha se apresenta 
dia 12 no Teatro Riachuelo. “Glitter de 
Principiante” é o nome do show, que 

inclui os sucessos dos anos 80
 ▶ O programa Memória Viva presta 

homenagem ao jornalista João Ururahy 
reapresentando amanhã às 16h30 
reapresentando a entrevista concedida por 
ele em julho de 2004. Ururahy morreu dia 
28 de dezembro passado, aos 82 anos.

 ▶ O ministro da Integração Nacional 
Fernando Bezerra subiu no telhado.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA CAPITANIA DAS ARTES ROBERTO LIMA, 
UM DOS “ESCUDEIROS” DE MICARLA DE SOUSA

De vez em quando 
é preciso mudar; e 
penso que todos os 
secretários deveriam se 
colocar à disposição”

DEFENSORIA
Quem toma posse quarta-feira 11 como defensora pública-

-geral do Estado é Jeanne Karenina Santiago Bezerra, especialista 
em Direito Constitucional. É a primeira vez que o cargo é ocupado 
através de eleição direta.

A má comunicação

O meu 2012

O NOVO JORNAL, alguns profi ssionais da redação, tive-
ram ontem, na prática, um exemplo de como um pequeno 
engano numa estrutura de comunicação compromete todo 
o sistema, por maior boa vontade que tenham seus gerentes. 
E neste caso, a culpa não é do gerente da área, reconheça-se. 

O repórter Silvio Andrade, um dos mais experientes da ci-
dade, foi pautado para produzir reportagem sobre os investi-
mentos sociais da Prefeitura de Natal. A motivação para a ma-
téria foi dada pela própria prefeita Micarla de Sousa, que con-
cedeu entrevista esta semana e alegou que sua gestão priori-
zou o social. 

Na prática, a oportunidade poderia se mostrar uma chan-
ce para a prefeita conseguir mídia positiva sem esforço. Para 
isso, bastava apresentar os dados que a Secretaria Municipal 
de Trabalho e Assistência Social (Semtas) e o secretário res-
ponsável pela pasta se dispor a dar uma entrevista comentan-
do os avanços promovidos pela gestão. Mas não foi isso que 
se viu. 

Foi o contrário. O secretário não se dignou a atender o re-
pórter e a assessoria de imprensa do órgão preferiu fi car se 
preocupando com o trabalho dos outros ao invés do seu. Ao 
fi nal da apuração, fi cou o prejuízo para uma prefeita que quer 
mostrar algum trabalho e que, além de todos os problemas, 
ainda tem de contar com fogo amigo como o que parece ter 
se instalado na Semtas. E isso em ano eleitoral. Data que nin-
guém esquece, principalmente a oposição. 

O episódio mostra, acima de tudo, como são complexas 
as áreas da política e da comunicação. Por conta de uma ação 
equivocada - talvez provocada por excesso de experiência - 
hoje pagam outros. 

E pagam também os leitores, que perderam a grande opor-
tunidade de conhecer - com todas as informações - o quanto a 
prefeita Micarla de Sousa conseguiu, nos últimos três anos, re-
duzir o “buraco social” que afl ige Natal. Graças à contribuição 
do secretário de Ação Social e de sua assessoria, permanece 
para muitos apenas a crença de que houve um trabalho. Algo 
sem comprovação. Como um milagre. Algo que alguns, com 
fé, podem acreditar. Outros não.

Jussara e Edílson nunca se viram na vida. Nem um olhar-
zinho de soslaio rolou. Provavelmente isso também nunca vai 
acontecer. Para muita gente, Jussara e Edílson simplesmente 
não existem. São desses personagens de fi lme ou, no máximo, 
de uma novelinha chinfrim dessas de hoje que fazem o dire-
tor de redação Carlos Magno Araújo parar a edição do jornal, 
como aconteceu esta semana, para saber se a mulher já havia 
contado ao marido corno sobre o chifre que passou no traste. 

Edílson e Jussara são muito parecidos porque viveram his-
tórias parecidas e, na hora H, tiveram reações iguais. A diferen-
ça, dispensável, está na distância. Edílson mora em João Pes-
soa, Jussara vive no Rio de Janeiro. 

Edílson eu conheci no primeiro dia do ano. Na virada, o ca-
bra entrou num taxi e pegou a direção da praia. No banco de 
trás, achou uma carteira e um celular. Dentro da dita cuja ha-
via 550 pratas. Parecia o primeiro sinal de sorte do ano. 

No dia seguinte, entrou em contato com o corajoso que 
decidiu sair de casa no réveillon com um salário mínimo na 
carteira. Uma hora depois, acredite se quiser, Edílson recebeu 
um telefonema a cobrar do boy dizendo que estava chegando 
para pegar o que lhe pertencia. 

Ouvi aquela história toda com a cabeça no passado. Sim, 
era em Jussara que eu lembrava a todo instante. Era outubro 
de 2006, véspera de eleição presidencial. Na época, fui ao Rio 
de Janeiro para cobrir um evento da Petrobras. Eu pela Tribu-
na do Norte, minha namorada pelo Diário de Natal. Após o 
trabalho resolvemos esticar e nos hospedamos num hotel às 
margens da avenida Brasil. Depois do rolé pelos botequins do 
Rio, foi aquele sacrifício para pagar o taxi. E um sacrifício entre 
duas pessoas de porre só podia dar merda. Na hora de guardar 
a carteira, faltou abrir a bolsa e a dita cuja foi ao chão. A ‘preti-
nha’ levava 40 e poucos reais. 

Na segunda-feira, meu camarada Jacson Damasceno en-
tra na redação da TN gritando:

- Rafa, tu perdeu a carteira no Rio de Janeiro?
Perdi, como tu sabe?
Tem uma mulher no Orkut da TN perguntando por você, 

olha lá...
Meus amigos, Jussara, uma jovem mulher evangélica, ca-

rioca, humilde, moradora da Baixada Fluminense e dona de 
outras qualidades achou minha carteira, viu o nome do jornal 
num cartão, foi a uma lan house, pagou do próprio bolso e en-
trou em contato. Pedi que enviasse por sedex e fi casse com o 
resto da grana. Jussara relutou, eu insisti e a carteira chegou. 

Meu pai recebeu a encomenda do carteiro. O pacote esta-
va aberto. Na bolsa, apenas os documentos. Liguei para o Rio 
para perguntar se ela tinha fi cado com a grana. Mas Jussara 
não fi cou com o dinheiro. 

Lembrei da história quando Edílson disse que só esqueceu 
de falar uma coisa ao Playboy das 550 pratas:

- Eu estou fazendo por você o que você não faria por mim.
Essa história toda, real, é para lembrar que 2012 está na 

área. Que seja o ano dos Edílsons e das Jussaras. O ano das 
pessoas honestas. Porque honestidade não tem a ver com cor, 
religião nem classe social. Principalmente em ano de eleição.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

GÁS 2
Com mais de 27 anos de expe-

riência na indústria do petróleo, 
Fernando Dinoá atuou na Petro-
bras e em empresas privadas. Seu 
currículo diz que é experiente nos 
segmentos de upstream e downs-
tream. Sim, isso mesmo, upstream 
e downstream. “Recebi a missão 
com um sentimento de gratidão 
e orgulho por estar assumindo um 
cargo de tamanha importância”.

GÁS 3
Em nota à imprensa na qual 

presta contas do período em que 
esteve à frente da Potigás, listan-
do vários feitos, entre os quais o 
aumento de 300% no número de 
clientes e lucro líquido de quase R$ 
7 milhões, o ex-presidente da com-
panhia, Saulo Carvalho, disse que 
foi substituído em razão da políti-
ca. “E política não se explica, nem 
procura se explicar”, escreveu ele.

SUCESSO
A equipe do CEI Romualdo Gal-

vão ainda festeja o bom resultado 
obtido no Vestibular da UFRN, com 
aprovação de 57,4% dos seus alu-
nos e três primeiros lugares. Mais: 
candidatos bolsistas egressos do 
ensino público também passaram. 

GRANDE NATAL
O deputado Rogério Marinho, 

com jeito de pré-candidato a pre-
feito, tem criticado a forma como 
as negociações em torno da revi-
são do Plano Diretor de Natal es-
tão acontecendo. E defende que o 
novo plano seja feito em conjunto 
com as demais cidades que fazem 
parte da Grande Natal.

JOGO
A Federação Norte-rio-gran-

dense de Futebol fechou com o 
Banco BMG o patrocínio do esta-
dual deste ano, entre 15 de janeiro 
e 13 de maio. Os valores não foram 
divulgados, mas a marca estará no 
uniforme dos árbitros e nas placas 
dos campos. 

CRIANÇA
A partir de amanhã o Samu 

Metropolitano, o Corpo de Bom-
beiros e a Cruz Vermelha lançam 
nas praias o “Criança à Vista”. É 
um programa que consiste na dis-
tribuição de 10 mil pulseiras de 
identifi cação para serem usadas 
pelas crianças com nome, telefone 
e contato dos pais.

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

Artigo
RAFAEL DUARTE

▶  rafaelduarte@novojornal.jor.br
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FOLHAPRESS

O EX-PRESIDENTE LUIZ Inácio Lula 
da Silva deixou por volta das 13h 
de ontem o Hospital Sírio-Liba-
nês, em São Paulo, após fazer a 
segunda sessão de radioterapia. 
Ele trata um câncer na laringe, 
diagnosticado em outubro. 

Após a radioterapia, Lula foi 
avaliado por um fonoaudiólogo 
e um dentista. Em até sete se-
manas, ele deverá receber entre 
30 e 35 sessões, que acontece-
rão de segunda à sexta-feira. Ele 
não deve fi car internado duran-
te o período. 

No hospital, ele recebeu a vi-
sita do ministro Fernando Ha-
ddad (Educação), pré-candidato 
do PT à Prefeitura de São Paulo, 
nome indicado e defendido por 
Lula. 

Como quarta-feira, Lula uti-
lizou uma porta lateral para sua 
entrada e saída do hospital para 
evitar os jornalistas. 

A radioterapia pode ser a 
fase fi nal de seu tratamento 
contra a doença. A cirurgia está 
descartada pelos médicos. 

Antes de ir ao hospital, Lula 
foi ao velório, em São Bernar-

do do Campo, do padre Avelino 
Carlos de Carli, que morreu on-
tem aos 83 anos. O padre apoiou 
os movimentos grevistas do 
grande ABC na década de 1980. 

O presidente do Instituto 
Lula, Paulo Okamotto, disse on-
tem que o tratamento foi pro-
gramado para que o ex-presi-
dente desfi le na escola de sam-
ba Gaviões da Fiel, que o home-
nageará no Carnaval deste ano. 

Ele afi rmou que Lula não 
tem atividades programadas 
pelas próximas semanas. No en-
tanto, disse que ele deverá a des-
pachar alguns dias na sede do 
instituto, no bairro do Ipiranga 
(zona sul), dependendo dos efei-
tos da radioterapia. 

Na quarta, Lula fi cou no 
hospital por seis horas por-
que recebeu uma dose de 
quimioterápicos. 

O medicamento, que será 
aplicado uma vez por semana, 
tem a função de potencializar o 
efeito da radioterapia. 

Em dezembro, o ex-presi-
dente encerrou o ciclo da qui-
mioterapia principal. 

Desde o início do tratamen-
to em outubro, o tumor na larin-

ge, que tinha três centímetros de 
diâmetro, teve uma redução de 
75%, de acordo com os médicos. 

Com vista nas eleições mu-
nicipais deste ano, Lula preten-
de retornar às atividades políti-
cas em março. 

Okamotto afi rmou Lula tem 
trabalhado com uma fonoaudi-
óloga para evitar o uso de uma 
sonda alimentar. 

No período do tratamento, o 
ex-presidente virá todos os dias 
de sua casa em São Bernardo do 
Campo, que fi ca distante 22 qui-
lômetros do hospital. 

O diagnóstico da doença foi 
feito em outubro passado, após 
o ex-presidente ter reclamado 
de rouquidão por algumas se-
manas. Dias antes, ele havia co-
memorado o aniversário de 66 
anos.

Crise gerencial
Mais que a disputa por espaço entre os aliados PMDB e 

PSB, a caça às bruxas pela responsabilidade federal na preven-
ção a enchentes e deslizamentos expõe o desconforto da base 
de Dilma Rousseff  com a ausência de coordenação de progra-
mas interministeriais. 

Peemedebistas lembram que foram apeados da Integra-
ção Nacional após Geddel Vieira Lima privilegiar seu reduto 
baiano no repasse de verbas, situação análoga à experimenta-
da agora por Fernando Bezerra (PSB-PE). Os dois partidos en-
volvidos na pendenga concordam num ponto: a liberação de 
recursos passa, em algum momento, pelo crivo da Casa Civil.

FLASHBACK
Governistas citam como exem-
plo de descontrole sobre ações 
preventivas o caso da tragédia 
na região serrana fl uminense 
em 2010. À ocasião, vários mi-
nistérios foram mobilizados, 
mas o encaminhamento de so-
luções fi cou muito aquém do 
esperado pelo Rio. 

METEOROLOGIA 1 
Outra dúvida consome os alia-
dos: como, num período para o 
qual havia previsão de chuvas 
intensas, tanto o ministro da 
Integração quanto o núcleo do 
Planalto estavam fora de Brasí-
lia? Se o governo não cogitou 
um plantão, o retorno às pres-
sas para a capital seria apenas 
simbólico. 

METEOROLOGIA 2 
Quem acompanha os movi-
mentos pré-eleitorais em Per-
nambuco prevê Bezerra cada 
vez mais próximo da candida-
tura à Prefeitura de Recife, ava-
lizada por Eduardo Campos. 

DIGITAIS 
Desde que uma operação da PF 
resultou em mais de 30 prisões 
no Turismo, em agosto, funcio-
nários da pasta fogem da assi-
natura de documentos temen-
do responsabilização futura. 

PALANQUE 
O PMDB gravará na semana 
que vem novo programa de TV, 
que vai ao ar dia 19. Desta vez, 
participarão candidatos a pre-
feito nas capitais: além de Ga-
briel Chalita (SP) e Eduardo 
Paes (Rio), Edson Giroto (Cam-
po Grande), e Mário Kertesz 
(Salvador) devem aparecer. 

MINHA VEZ 
A visita de Fernando Haddad 
a Lula ontem no Sírio Libanês 
não constava na agenda do mi-

nistro para a semana. Surpre-
endidos, petistas a associaram 
ao fato de Gilberto Kassab ter 
ido ao hospital na véspera. 

QUERO MAIS 
Recém-empossado no TJ-SP, 
Ivan Sartori pediu ontem a Bar-
ros Munhoz (PSDB), presiden-
te da Assembleia paulista, a in-
clusão de oito projetos de in-
teresse do Judiciário na pauta 
da Casa. Entre eles está o que 
transfere ao tribunal as taxas 
judiciais, hoje recolhidas pelo 
governo estadual. 

DOU MENOS 
A proposta, que engordaria em 
R$ 2,5 bilhões o caixa do TJ, é 
vista com reservas no Bandei-
rantes. Geraldo Alckmin deve 
orientar sua bancada a brecá-
-la. Se ela prosperar, o governa-
dor pode dar o troco, fechando 
o cofre para o órgão. 

BELEZURA 
Com a perspectiva cada vez 
mais remota de cumprir seu 
plano de metas em ano elei-
toral, Kassab acaba de colocar 
nas ruas mutirões de varrição, 
manutenção e serviços de ze-
ladoria. A limpeza teve início 
nos extremos sul e leste de São 
Paulo. 

LUPA 
O Procon-SP fará blitz hoje em 
lojas do Magazine Luiza, rede 
varejista presidida por Luiza 
Trajano, candidata a assumir 
o novo Ministério da Micro e 
Pequena Empresa de Dilma. 
Os fi scais vão checar se preços 
e descontos conferem com o 
anunciado no saldão de Natal. 

ESCALA 
O porto de Santos entrou na 
rota de cruzeiro com 15 mil 
turistas mexicanos durante a 
Copa-2014.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

As medidas até agora são positivas, mas 
é preciso fi car alerta para que elas não 

sejam o início de uma ação higienista, de 
tirar as pessoas na marra e pronto.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO COORDENADOR DE INFÂNCIA E JUVENTUDE DO TJ-SP, 
ANTONIO CARLOS MALHEIROS, sobre a recém-lançada operação 
policial de retirada de usuários de drogas da região da Cracolândia, 

centro de São Paulo. 

TÚNEL DO TEMPO 
Durante o evento de lançamento do novo EcoSport, da 

Ford, na quarta-feira em Brasília, o ministro Aloizio Merca-
dante (Ciência e Tecnologia) saudou o fato de que, no Brasil, o 
veículo será produzido na Bahia. 

– Este carro vai levar a lambada para o mundo! 
Ao ouvir o ministro, alguém da plateia comentou: 
– Pelo jeito, faz muito tempo que ele não vai à Bahia. O rit-

mo baiano que está bombando é o axé! Lambada era sucesso 
nas décadas de 80 e 90...

FECHOU O TEMPO
/ ÀS PRESSAS /  DILMA ANTECIPA RETORNO DAS FÉRIAS E VOLTA PARA 
BRASÍLIA PARA TRATAR ENCHENTES QUE ATINGEM ESTADOS DA REGIÃO SUDESTE

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
voltou ontem a Brasília depois 
de dez dias de férias. Ela de-
sembarcou por volta de 16h40 
na Base Aérea de Brasília e se-
guiu para o Palácio da Alvora-
da, aonde chegou às 17h05. A 
previsão era que a presidente 
voltasse ao trabalho na próxi-
ma segunda-feira, mas o retor-
no ao Palácio do Planalto pode 
ser antecipado para hoje, por 
causa das fortes chuvas que 
atingem a Região Sudeste, prin-
cipalmente Minas Gerais.

Dilma estava na Base Naval 
de Aratu, na Bahia, acompanha-
da da família. Durante o período 
de férias, Dilma acompanhou a 
situação dos estados atingidos 
pelas enchentes, de acordo com 
sua assessoria. Na terça-feira, 
ela telefonou para o governador 
de Minas Gerais, Antonio Anas-
tasia, e ofereceu o apoio do go-
verno federal para enfrentar as 
enchentes no estado.

Dois ministros já haviam 
interrompido as férias nes-
sa semana para acompanhar 

a situação dos estados atingi-
dos pelas chuvas. Na terça-fei-
ra, a ministra-chefe da Casa 
Civil, Gleisi Hoff mann, voltou 
ao trabalho e no mesmo dia já 
teve reuniões tratar das ações 
do governo direcionadas aos 
estados afetados pelas enchen-
tes. No dia seguinte, foi a vez do 
ministro da Integração Nacio-
nal, Fernando Bezerra, anteci-
par o retorno à Brasília. Bezerra 
teve reuniões com Gleisi e on-
tem seguiu para o Rio de Janei-
ro para acompanhar a situação 
das chuvas no estado.

Pouco mais de uma hora de-
pois de chegar a Brasília, a pre-
sidente Dilma Rousseff  convo-
cou ontem a ministra da Casa 
Civil, Gleisi Hoff mann, para 
uma reunião no Palácio da Al-
vorada. Dilma recebeu um rela-
to sobre as reuniões que coor-
denada por Gleisi nos dois últi-
mos dias para tratar das fortes 
chuvas e enchentes que afetam 
Minas Gerais, Rio de Janeiro e 
Espírito Santo.

Gleisi interrompeu suas fé-

rias e voltou a Brasília na ter-
ça-feira. Desde então se reu-
niu com os ministros Fernando 
Bezerra (Integração Nacional), 
Paulo Sérgio Passos (Transpor-
tes) e Aloizio Mercadante (Ci-
ência, Tecnologia e Inovação), 
além de representantes e téc-
nicos da Defesa Civil e do Cen-
tro Nacional de Monitoramen-
to e Alertas de Desastres Natu-
rais (Cemaden).

Ontem, o governo federal 
abriu crédito extraordinário de 
R$ 482,85 milhões para ações 
de prevenção e combate a de-
sastres naturais.

Assessores do Palácio do 
Planalto afi rmaram que a mu-
dança de planos já era avalia-
da desde a semana passada e 
que não há relação com a si-
tuação das chuvas no Sudeste 
nem com os questionamentos 
ao ministro Fernando Bezerra 
(Integração Nacional). 

No período em que a pre-
sidente esteve hospedada na 
base -situada a 42 km do cen-
tro da capital baiana -, Bezer-

ra foi alvo de questionamen-
tos por privilegiar Pernambuco, 
seu reduto político, na distri-
buição de verbas para prevenir 
enchentes. 

Acompanhada da família, 
Dilma só fez uma aparição pú-
blica durante as férias na praia 
privativa de Inema - que já re-
cebeu os ex-presidentes Lula e 
Fernando Henrique Cardoso. 

O retorno começou por vol-
ta das 14h, quando um helicóp-
tero deixou a base de Aratu com 
a mãe da presidente, Dilma Jane 
Rousseff , a tia Arilda, o ex-mari-
do da presidente, Carlos Araújo, 
e atual mulher dele, Ana. 

Por volta das 14h30, Dil-
ma, sua fi lha, Paula, o gen-
ro, Rafael Covolo, e o neto, Ga-
briel, deixaram a base em outro 
helicóptero. 

Da Base Aérea de Salvador, 
Dilma, a mãe e a tia embarca-
ram por volta das 15h para Bra-
sília em um avião da Presidên-
cia e o restante da família se-
guiu para Porto Alegre (RS), 
onde reside.

NÃO HÁ PREVISÃO de alta para o ex-
ministro das Comunicações, Hélio 
Costa. Ele foi internado no Instituto 
Biocor, em Belo Horizonte, após 
passar mal em sua casa quarta-feira, 
à noite. Costa foi diagnosticado com 
um quadro de angina e submetido 
a um cateterismo e a uma série de 
exames.

Segundo informações do 
hospital, até o momento não foi 
preciso fazer nenhuma intervenção 
cirúrgica no ex-ministro que 
também foi senador por Minas 
Gerais, mas ele permanece 
internado na Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI) em observação.

A família do político mineiro 
informou que ele passa bem 
e está consciente. Mais cedo, 
o próprio Hélio Costa postou 
algumas mensagens na internet, no 
microblog Twitter, comunicando 
que se sentia bem e aguardava pela 
alta médica.

Além de ter sido ministro das 
Comunicações por cinco anos 
durante o governo do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, Hélio 
Costa foi candidato ao governo 
de Minas Gerais no ano passado, 
fi cando em segundo lugar nas 
eleições.

APÓS RADIOTERAPIA, 
LULA RECEBE VISITA DO 
MINISTRO HADDAD

/ TRATAMENTO /

HÉLIO COSTA É 
INTERNADO EM 
UTI SEM PREVISÃO 
DE ALTA

/ ANGINA /

 ▶ Lula trata câncer na laringe

RICARDO STUCKERT / INSTITUTO LULA

 ▶ Dilma, de preto, desembarca em Brasília com a família

 MARCELO CAMARGO / FOLHAPRESS
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Mossoró
Como freqüentador ocasional do Parque 
Aquático do Termas Mossoró, gostaria de 
registrar alguns fatos ocorridos em recente 
visita. Ao dirigir-me à recepção do Hotel fui 
encaminhado a outro setor para adquirir o 
bilhete no valor de R$ 60,00 que dá acesso às 
piscinas, pois o atendimento prioritário era para 
hóspedes.
Ao ser atendido no outro lado a recepcionista 
falou que eu precisaria esperar, pois estava 
“aperreada” e precisava ir ao toilet. Assim 
procedi por mais alguns minutos.
Ao solicitar toalha a informação era de que 
não disponibilizariam. Ao acessar as piscinas 
na área de minha usual preferência, as duas 
estavam interditadas para manutenção (em 
plena semana do Reveillon, alta estação). A 
disponível estava com água muito quente: de 
tirar o couro.
Solicitei atendimento após longa espera, pois 
os funcionários estavam em mudança de turno 
e fui informado de que precisaria também 
esperar. Solicitei dois drinks e tira-gosto e 
qual a minha surpresa, cobraram três drinks. 
Fui reclamar e o erro foi detectado. Apenas 
pediram desculpas.
Detalhe: não havia outros usuários neste 
setor, certamente pelo conhecimento da alta 
temperatura da água disponível. Nos tobogãs, 
sim, tinha pais e muitas crianças.
Moral da história: 
1. Não se faz turismo sem qualifi cação 
permanente da equipe.
2. Nenhum paraíso persiste a um “boom” de 
explosão com visitantes insatisfeitos.

Conheço vários lugares no mundo, nos quatro 
continentes, mas em situações como esta 
costumo nunca voltar.

Tarcísio Gurgel de Sousa, 
Por e-mail

Machado
Não conheci João Ururahy, mas se ele 
conseguiu sensibilizar o então Gov. Geraldo 
Melo, deve ter sido uma grande fi gura. E não 
adianta nada mudar secretários nessa gestão, 
o que precisa mesmo é mudar a Prefeita. E já!!

Amarilis Bezerra, 
Pelo Twitter

Machado 2
Gosta de história da política potiguar? Leia a 
coluna de João B. Machado na edição de hoje 
(ontem) do NOVO JORNAL. Ótima! É sobre João 
Ururahy.

Ivan Lira, 
Pelo Twitter

Projeto
É um luxo para o Rio Grande do Norte ter 
projetos de um urbanista como Jaime Lerner. 
Seria bom que vocês do NOVO JORNAL 
detalhassem mais como será, e de quem será, 
esse “Principado de Touros” que está sendo 
projetado por ele.

José Eugênio Pinheiro, 
Por e-mail

América
Espero que a chegada de Alex Padang à 
presidência do meu time represente mesmo 
o fi m do jejum no futebol e que não seja um 
período só de festas. Vamos lá, mecão.

André Santos, 
Por e-mail

América 2
Alex Padang tem a grande chance de mostrar 
agora que é tão bom dirigente de futebol 
quanto dono de grupo de forró.

Nelson Moreira, 
Por e-mail

Golpe
A polícia precisa estar preparada para 
combater esses golpes por telefone. Já 
pensou se todo comerciante for vítima desses 
espertinhos.

Maria Ângela Fonseca

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Rosalba Ano II
No início do segundo ano da gestão de Rosalba Ciarlini à frente do 

governo do Estado é possível ver que do pondo de vista administrativo 
não houve grandes mudanças, a não ser o aumento na estrutura de al-
gumas secretarias.

No quesito probidade, porém, o contraste em relação ao passado re-
cente do estado é grande. Nenhum escândalo ou denúncia de malversa-
ção dos recursos públicos surgiu para atrapalhar a vida político adminis-
trativa estadual.

No campo político, vê-se que Rosalba escolheu os parceiros com 
quem pretende governar; ao mesmo tempo excluiu aqueles que não de-
seja ter ao seu lado. Tem uma folgada maioria na Assembleia Legislativa 
e garantiu o apoio integral do PMDB estadual. 

Na área social, continua a indefi nição em torno de um rearranjo dos 
inúmeros programas que herdou. Apesar de numerosos, eles não têm 
apresentado muita efi cácia em relação ao público que deveria ser assis-
tido. A única mudança, até agora, deu-se no Programa do Leite, provo-
cando fortes reações.

Além do programa de distribuição do leite, a Secretaria de Estado do 
Trabalho, da Habitação e da Assistência Social (Sethas) tem outros 12 
projetos. O governo precisa reavaliar e realinhar essa profusão de progra-
mas sociais, reduzindo-os, talvez, a uns três, sendo que um deles desti-
nado exclusivamente à camada da população situada no nível da pobre-
za absoluta, ou da miséria.

Nem é preciso lembrar que cada programa tem uma coordenadoria 
própria, que depende de pessoal, estrutura e espaço físico, consumindo 
dinheiro e energia numa máquina pesada e inefi ciente.

Já existe um levantamento do número de famílias potiguares que so-
brevivem com renda média mensal de R$ 70,00. É para esse contingente 
que deve se dirigir o foco prioritário da ação social do governo, com efi -
ciência e agilidade.

Nos últimos momentos do governo Iberê Ferreira de Souza, mais pre-
cisamente em  27 de dezembro de 2010, foi aprovada na Assembleia a Lei 
Complementar nº 450. Ela determinou um aumento de 2% na alíquota 
do ICMS incidente sobre o preço da gasolina comercializada no estado.

Com os recursos, que vêm sendo recolhidos, foi criado o Fundo Esta-
dual de Combate à Pobreza, o Fecop, com a fi nalidade de acrescer 15% 
ao valor do Bolsa Família repassado às famílias benefi ciárias do progra-
ma do governo federal; algo como R$ 30,00 a mais para cada benefício.

Onde está sendo empregado o dinheiro?
Na área econômica, tenho sugestões, mas, é claro, num próximo artigo.

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

As praças, consagradas a 
vida toda como sendo espaço 
do povo, hoje anda carente 
dele. Transformaram-se em 
meras passagens, áreas para 
encurtar caminhos. Sumiram 
as motivações para atrair 
pessoas. Sombras, não existem 
mais para abrandar o calor 
e o suor dos andarilhos. As 
árvores frondosas perderam 
a parada para as plantinhas 
bonitinhas, mas sem copas. Os 
bancos rareiam. Os parques, 
sem conservação, o tempo 
encarregou-se de desgastá-
los e não foram repostos. 
Ninguém pára mais nas praças 
pra conversar. Pelo menos em 
Natal. 

As praças estão fora de 
moda? Não. Simplesmente 
não se dá a elas os atrativos 
que necessitam, serventias 
às comunidades. Temos uma 
exceção, a Augusto Leite, no 
Tirol. Idosos e jovens marcam 
ponto nela. Conversam, se 
exercitam, jogam, se informam, 
se integram, tudo porque nela 
foram instalados equipamentos 
que atraem as pessoas. Por que 
não levar a experiência a outras 
praças?

É comum, em outras 
cidades, nas sombras das 
árvores de maior porte, fazer 
parte do cenário as mesinhas 
e cadeiras fi xas usadas pelos 
habitantes do bairro para 
entretenimento. São rodas 
de conversa onde o futebol, 
a música, a política, as 
anedotas, as fofocas são prosas 
costumeiras. E não apenas 
isso, nas mesas costumam 
ser colocados tabuleiros de 
jogos tipo dama, xadrez, 
gamão, entre outros. Jogos que 
têm os participantes diretos 
e platéias, jovens e adultos, 
estes na maioria aposentados. 
Há também lugar para as 
mulheres, com agulhas e linha 
nas mãos,  tecer seus tricôs e 
crochês.

Temos praças mas não 
dispomos de equipamentos 
atrativos. Temos canteiros 
mais as árvores de copas 
generosas somem do cenário. 
Os bancos estão quebrados 
e as mesinhas com cadeiras 
inexistem. As praças, em Natal, 
tornaram-se lugares onde 
pessoas apressadas passam, 
vão embora. Não fi cam mais. 
Tornaram-se desinteressantes.  

NOSSAS PRAÇAS NÃO
ATRAEM MAIS O POVO

AOS MONUMENTOS, 
SEQUER UM OLHAR 
MAIS APRESSADO

ACORDAMOS. A ROTINA E AS 
CONTAS COMEÇAM A CHEGAR

Nossas praças já não aguçam a curiosi-
dade de quem por elas passam. Servir de ce-
nário para foto, é coisa do passado. Seus mo-
numentos não provocam o mais breve olhar. 
“Tô nem aí”, parecem dizer os estudantes e 
os muitos que fazem da praça Pedro Velho 
parte de sua caminhada. O monumento está 
ali, chantado em seu território, mostran-
do o busto do ilustre patrono da praça enci-
mando o pedestal e uma mulher a lhe ofere-
cer um ramalhete. Uma homenagem àque-

le que foi o proclamador da República no Rio 
Grande do Norte e seu primeiro governador. 
Mas nada provoca o olhar, por mais apressa-
do que seja, de quem passa a sua frente.

Não é só  o monumento que homena-
geia Pedro Velho que é ignorado. No velho 
centro da cidade, Praça 7 de Setembro, cer-
cado pelo antigo Palácio Potengi, sede do 
Governo (hoje Palácio da Cultura), Tribu-
nal de Justiça e Assembléia Legislativa, está 
o monumento da Independência, inaugura-
do em 7 de setembro de 1922. Sobre um pe-
destal de granito estão duas fi guras alegóri-
cas, sendo a  principal uma mulher, simbo-
lizando a pátria. Junto a ela um homem ofe-
rece um ramo de louro, símbolo da vitória. 
No trabalho de 5 metros de altura, o Padre 
Miguelinho também é homenageado. Mas 

nada, nem mesmo a beleza do trabalho, 
chama a atenção de quem atravessa a praça.

Quem sabe, nossas escolas pudessem 
despertar nos alunos o interesse por nossa 
história. E falar sobre os monumentos que 
ornam nossas praças  seria um bom come-
ço. Falar neles, explicá-los e orientar para 
uma visita ao local. Os colégios com me-
lhor estrutura poderiam até programar um 
“tour”, motivando mais o alunado. Lembro 
que ano passado, e até fi z referência neste 
espaço, uma escola pública de Campo Re-
dondo fez este ipo de trabalho, trazendo os 
estudantes a Natal. No portal da escola, de-
pois, li sobre os resultados dessa iniciativa, 
motivando a novas ações. São ações que, 
além de acrescentar conhecimento, faz re-
nascer vida nas praças. 

ACORDAMOS AINDA RESSACADOS  das fes-
tas, jantares, almoços, presentes ofertados 
e recebidos, mensagens chegadas e envia-
das, tim-tins de brindes. Primeiros dias do 
ano, já sobre o balcão, as  contas a pagar. O 
tempo passou, o sonho acabou, voltamos 
ao mundo real. Chegaram a fatura do car-
tão de crédito e o valor já debitado na con-
ta-corrente bancária, boletos de colégio ou 
faculdade, a dispensa que precisa ser rea-
bastecida com alimentos e material de lim-

peza, o carro mostrando o tanque de gaso-
lina quase vazio, as notícias da sujeira se es-
palhando pela cidade, o calor forte de verão. 
Acordamos.

Sei que para muitos ainda restam os dias 
de férias, o veraneio, a viagem, prolongando 
e dando sentido às mensagens de “feliz ano 
novo”. Para a maioria, a rotina voltou a seu 
curso normal. O despertador para garantir a 
hora de pular da cama, o desjejum corrido, 
o transporte, o trabalho, o almoço levado de 

casa ou no restaurante mais próximo, o se-
gundo expediente, a volta pra casa, a última 
refeição, o jornal na TV, a novela, a retomada 
da leitura do livro iniciada no último mês do 
ano, o sono, o recomeço de tudo, o dia-a-dia. 
Isto, na vida do homem comum, a maioria.

Vamos tentar fazer real o tanto que ou-
vimos de “feliz ano novo”. Pelo menos o que 
cabe a nós. Realizar o bom exercício do res-
peito ao trânsito, à cidade, ao próximo e tor-
nar menos enfadonha a terrível rotina.  

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

D’LUCA / NJ
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SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

NO ÚLTIMO ANO de sua adminis-
tração, a prefeita Micarla de Sou-
sa (PV) aposta no discurso de que 
priorizou a área social para mos-
trar o lado positivo de sua gestão, 
em que pesem problemas até ago-
ra sem solução como a buraquei-
ra nas ruas da cidade, coleta de 
lixo irregular e falta de infraestru-
tura. Em entrevista à InterTV Ca-
bugi, no início da semana, ela che-
gou a dizer que sua gestão foi fo-
cada para tapar o “buraco social” 
e que não se arrepende disso.

Micarla de Sousa encerrou 
2011 na mídia, como há mui-
to não fazia. Na propaganda ofi -
cial e nas poucas entrevistas que 
tem concedido, a prefeita revela 
que a sua prioridade é o social. 
Isso enquanto os recursos para 
as obras de mobilidade da Copa 
de 2014 não entram nas contas 
da Prefeitura. 

No dia 30 de dezembro pas-
sado, por exemplo, a prefei-
ta assinou convênio com a Cai-
xa Econômica Federal no valor 
de R$ 44,8 milhões para a cons-
trução de 896 moradias popula-
res no bairro do Planalto, den-
tro do programa federal Minha 
Casa Minha Vida. Serão bene-
fi ciadas cinco mil de pessoas. 
“Este é um projeto pelo qual lu-
tei muito para ser aprovado em 
Brasília’, disse ela no site ofi cial 
da prefeitura. 

Na onda de tudo pelo social, 
Micarla de Sousa destaca ain-
da a remoção de seis favelas em 
seus três anos de administração. 
Mais de três mil pessoas das fa-
velas Alagamar, Peão, Luiz Gon-
zaga, Detran, 8 de Outubro e Via 
Sul ganharam novas moradias, 
justifi ca o discurso ofi cial. Ter-
ça-feira passada seis famílias do 
Maruim, nas Rocas, foram trans-
feridas para o bairro de Nos-
sa Senhora da Apresentação, na 

zona norte da cidade. Cada casa 
custou R$ 23 mil em parceria 
com a CEF, através de fi nancia-
mento do Ministério das Cida-
des. O Projeto Maruim, vizinho 
ao porto de Natal, vão contem-
plar 155 famílias que hoje vivem 
em condições precárias. 

Outra medida difundida 
pela prefeitura é que, também 
em 2011, a prefeita verde assi-
nou um decreto instituindo car-
teira estudantil gratuita para to-
dos os estudantes das redes pú-
blica e privada. Entre 250 mil e 
280 mil documentos desse tipo 
são emitidos por ano em Natal. 
O desconto de 50% nas tarifas de 
ônibus dos feriados nacionais e 
de Nossa Senhora da Apresenta-
ção, padroeira de Natal, foi am-
pliado. A Tarifa Social de Trans-
porte (TST) começa a valer este 
ano para os feriados municipais, 
a vigorar a partir de hoje, Feria-
do de Reis. 

O Programa Benefício de 

Prestação Continuada (BPC) da 
Secretaria Municipal de Traba-
lho e Assistência Social (Semtas) 
prorrogou as inscrições para o 
Cadastro Único para o Bolsa Fa-
mília até 30 de junho. Serão in-
cluídas 8.250 famílias já contan-
do com as 1.309 já inscritas no 
Cadastro Único que é o abre-
-alas para os programas sociais 
do governo. 

Com mais de um ano de atra-
so, fi nalmente a prefeita inaugu-
rou o Albergue Noturno da Ri-
beira. O presente de Papai Noel 
para os moradores de ruas foi 
uma ação social de R$ 116,535 
mil e a prefeitura entrou com 
uma contrapartida de R$ 11 mil 
com 72 vagas de acolhimento. 
Em seu twitter ofi cial, Micarla de 
Sousa também ressaltou a am-
pliação de 22 para 74 o número 
de creches na capital atendendo 
mais de treze mil crianças. Até 
o fi nal de 2012 serão 80, prome-
te a prefeita. Também alardeia 

que foi responsável pela implan-
tação do Plano de Cargos e Ven-
cimentos dos servidores munici-
pais, uma reivindicação de vinte 
anos.  O NOVO JORNAL pro-
curou ouvir o secretário da Se-
mtas, Alcedo Borges Junior, atra-
vés de sua assessoria de impren-
sa. A intenção do jornal era sa-
ber quais os projetos sociais da 
Prefeitura, quanto foi investido 
na atual administração, o núme-
ro de pessoas atendidas em sua 
totalidade, e quais eram consi-
derados os mais importantes. A 
assessoria se prontifi cou a fazer 
o levantamento geral e viabilizar 
a entrevista com o secretário. 
Porém, fez a ressalva que o re-
pórter não esclareceu o sufi cien-
te qual o foco da matéria. Após 
novo contato, o NOVO JORNAL  
aguardou a confi rmação de en-
trevista com o secretário e envio 
de dados. Apesar de promoter o 
envio de informações, a assesso-
ria não cumpriu o acerto. 

O SECRETÁRIO MUNICIPAL 
de Serviços Urbanos 
(Semurb), Cláudio Porpino 
(PSB), cotado para deixar 
a prefeitura para disputar 
uma vaga de vereador, diz 
ainda não saber qual será 
seu destino político nas 
eleições municipais deste 
ano. Ele aliado histórico da 
presidente de seu partido, ex-
governadora Wilma de Faria 
(PSB), que vem atacando a 
gestão da prefeita Micarla de 
Sousa (PV), de quem Porpino 
hoje é colaborador.

Além dele, outro aliado 
histórico da ex-governadora 
e fi liado ao PSB, Vagner 
Araújo, secretário municipal 
de Gestão de Pessoas de 
Natal, rezam na cartilha da 
prefeita e vai ter que decidir 
com quem vai fi car. Se com a 
guerreira ou a borboleta. 

Cláudio Porpino, 
licenciado da direção do 
PSB para exercer função 
administrativa na prefeitura, 
disse com todas as letras que 
não defi niu ainda se vai ser 
candidato a vereador este 
ano. Empresário, funcionário 
de carreira do município, 
ele sempre esteve ligado a 
Wilma de Faria, apontada 
como candidata à prefeitura 
de Natal, apesar de ainda não 
admitir essa possibilidade. 

Agora que a ex-
governadora engrossou 
o discurso contra a 
administração de Micarla de 
Sousa, Porpino será obrigado 
a seguir o ensinamento 
bíblico de Mateus (capítulo 
6, versículo 24): “Ninguém 
pode servir a dois senhores; 
porque ou há de aborrecer-se 
de um e amar ao outro, ou se 
devotará a um e desprezará 
ao outro...”.

“Meu foco hoje é 
administrativo. Vou deixar 
o tempo passar”, adiantou o 
titular da Semsur que disse 
não ter pressa em defi nir 
seu futuro na política. “Ainda 
não tenho claro se vou ser 
candidato”. Também se 
negou a falar sobre a posição 
da presidente de seu partido 
com relação à administração 
verde. “Já disse ao NOVO 
JORNAL que não vou falar 
sobre isso”. 

Em seu twitter, o 
secretário também se 
apresenta como torcedor 
“apaixonado” do ABC Futebol 
Clube e diretor do Bloco 
“carnatalesco” Caju e tem 
tuitado com assiduidade o 
convite para a inauguração 
da Alameda Marilene 
Dantas, na Alexandrino de 
Alencar, próxima ao Bosco 
dos Namorados, na próxima 
segunda dia 9 as 18hs junto 
com a “Academia da Gente”. 

Segundo Porpino, sua 
família já manifestou o desejo 
de vê-lo fora da política. 
Como suplente, ele ocupou o 
cargo de deputado estadual 
em 2002 e 2006, mas em 
2010 não conseguiu se eleger. 
No governo de Wilma de 
Faria também foi presidente 
da Empresa de Promoção 
Turística do RN (Emproturn) 
e secretário de Articulação 
com os Municípios.  
Candidato a vice-governador 
na chapa de Iberê Ferreira 
de Souza, ex-secretário 
de Turismo de Lucrécia 
(RN) entre 1997 e 2000, ex-
secretário de Planejamento 
e Finanças do Estado (2003-
2009), ex-secretário chefe do 
Gabinete Civil (2009-2010), 
Vagner Araújo não retornou 
nenhuma das ligações feitas 
pelo NOVO JORNAL. 

O vereador Raniere Barbosa 
(PRB) disse que a administração 
da prefeita Micarla de Sousa é um 
desastre em políticas públicas so-
ciais, ao contrário do que ela fala 
na propaganda ofi cial. 

A prefeita não consegue pa-
gar as dívidas correntes com os 
fornecedores das diversas se-
cretarias, criticou o vereador de 
oposição. De acordo com ele, fal-
ta tudo, de material de expedien-
te aos pagamentos das contas de 
energia e telefone. “A prefeita não 
vive em Natal”, disse. 

Barbosa desafi ou a prefeita a 
mostrar a ampliação dos proje-
tos sociais com suas devidas do-
tações orçamentárias, programas 
benefi ciados e a execução desses 
orçamentos. “Ela só tem progra-
mas no papel”, comentou, criti-
cando o fato de o Tributo à Crian-
ça que atende mais de doze mil 
crianças carentes através da Se-
cretaria Municipal de Educação, 
estar com três meses de paga-
mento atrasado. O Tributo exis-
te há mais de dez anos e o paga-
mento mensal é feito a cerca de 8 
mil  famílias cadastradas e é feito 
através de um cartão. 

Para a vereadora Sargento Re-
gina (PDT), a administração Mi-
carla de Sousa não tem nada de 

social. “Ela destruiu o DES (De-
partamento de Equidade Social) 
que existia na Semtas (Secreta-
ria Municipal de Trabalho e Assis-
tência Social)”, sentenciou. O DES 
trabalhava com inclusão social, 
através de programas e ações, de 
travestis e movimento LGBT, ter-
reiros de umbanda, música e ci-
dadania. A desativação causou 
um grande prejuízo para os movi-
mentos sociais por causa, princi-
palmente, dos programas que es-
tavam em andamento com possi-
bilidade de trabalhar a cidadania 
e a geração de emprego. 

Sargento Regina também não 
poupou críticas ao andamento, 
por parte da Prefeitura, de progra-
mas como o PETI (Programa de 
Erradicação do Trabalho Infan-
til). Citou que a CEI dos contra-
tos comprovou que muitos pré-
dios alugados para esse fi m não 
têm condições de atender ao pú-
blico-alvo, a exemplo dos Centros 
de Referência da Assistência So-
cial (CRAS) que sequer tem con-
dições de abrir os profi ssionais. 
Neste caso, nomeou os prédios 
da Cidade da Esperança e Cidade 
Nova sem as mínimas condições 
de uso, em especial, para progra-
mas sociais. “Isso não acontecia 
na gestão passada”, comparou a 

vereadora, do mesmo partido do 
ex-prefeito Carlos Eduardo Alves. 

Sobre o aumento do número 
de creches anunciado pela prefei-
ta, Sargento Regina disse que não 
adianta ampliar as unidades sem 
dar condições de uso. Comentou 
que na creche municipal que fun-
ciona próximo à Igreja São Ca-
milo de Lélis, em Lagoa Nova, 
não tem condições adequadas 
de abrigar as crianças que são 
obrigadas a tomar banho de sol 
do lado de fora. “Outras são ape-
nas pintadas e colocadas placas”, 
denunciou. 

A cidade está um caos, des-
creveu a Sargento Regina, lamen-
tando que não tenha sido toma-
da uma decisão mais enérgica 
contra a administração munici-
pal “pelos desmandos cometi-
dos”. Membro da CEI dos Contra-
tos, a vereadora lembrou que em 
muito contratos foram encontra-
dos rasuras em assinaturas de se-
cretários, imóveis em duplicida-
de e sem condições de uso. Além 
do mais, citou o caso da coleta de 
lixo que, segundo ela, é uma das 
causas do aumento de doenças 
na cidade. E ainda advertiu que se 
a reforma administrativa não for 
bem conduzida, a situação pode 
piorar. 

ALIADOS 
DE WILMA 
SEGUEM NA 
ADMINISTRAÇÃO 
DE MICARLA

/ DUAS CABEÇAS /

OPOSIÇÃO DESAFIA 
PREFEITA A MOSTRAR 
AMPLIAÇÃO DE PROJETOS

 ▶ Alta quantidade de buracos irrita motoristas

 ▶ Lixo na rua: problema sem solução

O BURACO
/ PREFEITURA /  APESAR DOS PROBLEMAS DE INFRAESTRUTURA DA 
CIDADE, MICARLA DE SOUSA APOSTA NO DISCURSO DE QUE PRIORIZOU A 
ÁREA SOCIAL PARA MOSTRAR O LADO POSITIVO DOS TRÊS ANOS DE GESTÃO

 ▶ Creches e remoção de favelas são projetos difundidos pela prefeitura na área social

HUMBERTO SALES / NJ HUMBERTO SALES / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

É MAIS EMBAIXO
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,841

TURISMO  1,890
1,38%

58.546,08
0,43%2,359 11%

Nenhuma cidade tem sen-
tido tamanho crescimento 
imobiliário como Parnamir-
im. Vizinha à capital, a cidade 
é, segundo o prefeito Maurí-
cio Marques, responsável por 
47% dos imóveis entregues 
nos últimos três anos em todo 
o estado, dentro do “Programa 
Minha Casa Minha Vida”.

O potencial da cidade 
começou quando, a partir de 
1994, o plano diretor de Na-
tal começou a limitar as con-
struções. Os consultores, 
então, partiram para out-
ra região que fosse próxima e 
que apresentasse característi-
cas semelhantes às da capital 
e, principalmente, baixo custo 
do metro quadrado.

Nova Parnamirim é a área 
mais valorizada do município 
escolhido. Lá o metro quadra-
do naqueles corredores prin-
cipais, como as avenidas Abel 
Cabral, Ayrton Sena e Maria 
Lacerda chegam a R$ 1.000,00, 
abaixo do que se encontra em 
Lagoa Nova, na capital. Já nas 
ruas secundárias de Nova Par-
namirim, o preço cai para R$ 
300,00.

Mas o que atrai não é ape-

nas o preço do metro quadra-
do. A questão da infraestrutu-
ra se concretiza em Parnamir-
im. Nos últimos anos 330 ruas 
foram pavimentadas e o pro-
grama de drenagem em anda-
mento terminará com 100% 
da cidade saneada. Além dis-
so, o município tem investi-
do nas áreas sociais que con-
quistaram bons indicadores 
de qualidade, segundo o IBGE, 
e trabalha na atração de em-
presas. Para o prefeito, quanto 
mais gente morar e trabalhar 
na cidade, mais desenvolvim-
ento haverá.

Neste sentido, as pessoas 
que adquiriram seus imóveis 
pelo programa Minha Casa 
Minha Vida, ganharam isen-
ção do IPTU por dez anos e as 
empresas construtoras foram 
dispensadas do ISS (Impos-
to Sobre Serviço), desde que 
contratassem as pessoas da 
cidade.

O resultado é que o mu-
nicípio está como 5.800 uni-
dades habitacionais em con-
strução e até o mês de jun-
ho próximo serão entreg-
ues mensalmente 496 novas 
moradias.

INVESTIMENTO
EM ALTA / BOM NEGÓCIO /  MESMO COM A SAÍDA 

DOS ESTRANGEIROS, MERCADO PARA IMÓVEIS 
CONTINUA AQUECIDO EM NATAL E PREÇO DO 
METRO QUADRADO TEVE AUMENTO DE ATÉ 100% 
EM 2011 EM ALGUNS BAIRROS

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O PREÇO DO metro quadrado na 
capital potiguar ainda está em 
alta e, na opinião de profi ssio-
nais do mercado imobiliário esta 
valorização deve se manter nos 
próximos anos graças aos inves-
timentos em infraestrutura pre-
vistos com as obras relacionadas 
a Copa do Mundo. Natal apre-
senta a mesma realidade que 
outras capitais brasileiras quan-
do o assunto é crescimento imo-
biliário e apresenta um aumen-
to de até 100% no preço do me-
tro quadrado no ano passado, 
dependendo da região, inclusi-
ve em áreas que antes não des-
pertavam interesse do mercado 
imobiliário.

Segundo o presidente do 
Conselho Regional dos Corre-
tores de Imóveis (Creci/RN), 
Waldemir Bezerra de Figueire-
do, em bairros como Capim Ma-
cio e Lagoa Nova foi observado 
um acréscimo de 30% a 35% no 
preço dos terrenos em 2011. “A 
correção no índice de valoriza-
ção dos imóveis foi o dobro da 
correção na caderneta de poup-
ança”, constata.

O motivo está relacionado a 
diversos fatores, entre eles a in-
fraestrutura que a região ofer-
ece como no bairro de Petrópo-
lis. “É uma região que tem vida 
própria, comércio, bancos, hos-
pitais, urbanização, além de 
concentrar uma população com 
poder aquisitivo considerável”, 
pondera.

Para as áreas antes descon-
hecidas, mas que agora abrigam 
novos empreendimentos a ex-
plicação está nas ações de mel-
horias urbanísticas. O diretor de 
comunicação do Sinduscon/RN 
(Sindicato da Construção Civ-
il), Carlos Luis Cavalcante, aler-
ta que há o interesse do merca-
do se houver investimentos em 

infraestrutura. “Quando se trata 
de imóveis para agregar valores, 
leva-se em consideração a estru-
tura urbana como abastecimen-
to d’água, linhas de ônibus, aces-
so a escolas e hospitais”, explica.

Ele cita o bairro do Planal-
to como exemplo. “Para se ter 
uma idéia, uma região como a 
do bairro Planalto e Guarapes, 

que antes não despertavam in-
teresse, tiveram uma valoriza-
ção impressionante do metro 
quadrado. Antes o que custava 
R$ 20,00 ou R$ 30,00 hoje chega 
a R$ 100,00”, relata.

De acordo com Cavalcante, 
a explicação está na urbaniza-
ção da Avenida Maranata ocor-
rida no ano passado. O 1,5 quilô-

metro no trecho entre a avenida 
João Hélio, no Planalto até a rua 
engenheiro José Dantas, no Len-
ingrado foram pavimentados. 
Além disso, a prefeitura instalou 
26 postes de iluminação com lu-
minárias de 150 watts de poli-
carbonato, para contribuir com 
a segurança pública da região.

Hoje, aquela área é alvo de 

empreendimentos imobiliários e 
o preço do terreno que já tripli-
cou, deve continuar subindo. “A 
procura também acontece em 
função da região ter alguns dos 
únicos estoques de áreas livres 
para construção na cidade”, 
ressalta.

Mesmo assim, os R$ 100,00 
que se paga pelo metro quadra-
do no Planalto corresponde a 
apenas 10% do valor de outras 
regiões da cidade. Em Capim 
Macio, área nobre da capital, o 
metro quadrado pode ser encon-
trado numa faixa de R$ 800,00 
a R$ 1.000,00, segundo o diretor 
do Sinduscon. Estes valores ai-
nda estão abaixo daquele nas 
áreas mais valorizadas que são 
a orla marítima em Areia Preta 
ou avenidas como a Getúlio Var-
gas em Petrópolis onde o metro 
quadrado chega a R$ 3.000,00. 
“É uma região onde não há mais 
espaço livre para construção, 
apenas casas que poderiam ser 
transformadas em edifícios”, diz 
Carlos Luis. 

Ele também destaca que o 
mesmo valor do metro quadra-
do é encontrado nos grandes 
corredores comerciais como as 
avenidas Prudente de Moraes e 
Engenheiro Roberto Freire, mas 
com um detalhe: o preço está 
bem acima da média do bairro 
dessas avenidas. “Depende do 
local, se for na avenida mesmo, 
onde estão os grandes estabelec-
imentos comerciais a valoriza-
ção é maior. Nas outras ruas do 
mesmo bairro esse valor cai até 
menos da metade”, informa.

 ▶ Nos corredores viários, como a Prudente de Morais, a valorização dos terrenos é maior do que em outras ruas do bairro e metro quadrado fi ca próximo a R$ 3 mil  

NEY DOUGLAS / NJ

Desde que a crise interna-
cional prejudicou a economia 
de países em todo o mundo, es-
pecialmente na Europa, o mer-
cado imobiliário em Natal tem 
se sustentado basicamente pelo 
público local e segue muito bem 
por sinal. Até 2008 eram os es-
trangeiros que aqueciam o mer-
cado imobiliário, mas a ausên-
cia deles não intimidou o mer-
cado que continuou crescen-
do impulsionado por outros 
fatores.

Para o Sinduscon a abertura 
de linhas de crédito dos bancos 
para os fi nanciamentos imobil-
iários estimulou a procura, uma 
vez que antes apenas a Caixa 
Econômica Federal fi nanciava. 
“Os bancos se voltaram para o 
crédito imobiliário e onde an-
tes se pagava entre 60% e 70% 
para poder receber o imóvel, ag-
ora fi ca em 30% ou 35% antes da 
entrega. Com isso atendeu à de-
manda reprimida”, explica Car-
los Luis, diretor do órgão.

A demanda reprimida 
refere-se ao conhecido défi c-
it habitacional. Outro fator que 
aquece o mercado é o aumen-
to do poder aquisitivo. “A econo-
mia brasileira está bem. A renda 
das pessoas está melhorando. 
São pessoas que estão entrando 

no mercado de trabalho, sem fa-
lar nos concursos para o funcio-
nalismo público”, declara.

O presidente do Creci/RN, 
Waldemir Bezerra compartil-
ha da mesma opinião. Ele diz 
que há ainda o aumento popu-
lacional a ser considerado, onde 
se tem mais pessoas querendo 
moradia.

Mas o afastamento dos es-
trangeiros também trouxe pon-
tos negativos para algumas 
áreas. “Quando houve a grande 
procura pela presença estrangei-
ra, o preço do metro quadrado 
em Ponta Negra, por exemplo, 
era altíssimo. Quando diminuiu 
essa procura o preço caiu, mas 
isso é a lei do mercado”, conta. 
Pela lei da oferta e da procura, 
quanto mais gente quer deter-
minado produto, maior é o val-
or deste produto.

Se a valorização do met-
ro quadrado dos imóveis é 
constante, assim deverá per-
manecer, pelo menos nos próx-
imos três anos. A previsão, se-
gundo os profi ssionais da área 
imobiliária é que a procura por 
imóveis vai continuar e a valo-
rização e consequente aumen-
to no preço também será el-
evada. Tudo deve acontecer gra-
ças às obras previstas para a in-

fraestrutura na Grande Natal, 
devido a Copa do Mundo.

“Serão anos importantes 
para a economia e para o cres-
cimento imobiliário”, frisa Wal-
demir Bezerra, citando as obras 
da Arena das Dunas, do Aero-
porto em São Gonçalo do Ama-
rante e as obras de Mobilidade 
em Natal. Ele prevê ainda que 
haverá uma procura por par-
te de pessoas de outros esta-
dos que deverão migrar para o 
Rio Grande do Norte. “Sim, esse 
público chegará porque o de-
senvolvimento vai atrair e Na-
tal tem atributos como a local-
ização, a qualidade de vida e 
as belezas naturais que ajudam 
nisso”, esclarece.

Para o Sinduscon o cresci-
mento é certo e deverá atender 
a demanda sem expandir as 
áreas que já estão saturadas. “O 
que pode acontecer é que deter-
minadas áreas que não desper-
tavam interesse serão utiliza-
das”, prevê o diretor de Comu-
nicação Carlos Luis Cavalcante. 
Ele cita como exemplo o bairro 
de Emaus, em Parnamirim, que 
deverá receber empreendimen-
tos imobiliários graças ao pro-
longamento da Avenida Pruden-
te de Moraes, que será o novo 
acesso entre a capital e a BR 101.

ESTRANGEIROS SUMIRAM DO MAPA EM PARNAMIRIM, QUASE SEIS 
MIL UNIDADES EM CONSTRUÇÃO

 ▶ Prefeito Maurício Marques diz que infraestrutura atrai investimentos

VANESSA SIMÕES / NJ
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O QUE DEVERIA ser um passeio pelas 
paradisíacas dunas da praia de Ja-
cumã, a 37 km de Natal, no Lito-
ral Norte, tornou-se um tormento. 
Na quarta-feira da semana passa-
da, uma família de turistas do Rio 
de Janeiro foi vítima de um aciden-
te envolvendo um buggy da Asso-
ciação dos Proprietários e Condu-
tores de Buggy em Genipabú (AP-
CBA). O acidente, segundo os tu-
ristas, foi motivado pelo excesso 
de velocidade do condutor e des-
conhecimento aparente da região 
trafegada.

O militar da Marinha, Diego 
Roberto Martins, contou que o pas-
seio foi realizado em dois buggys, 
mas o veículo em que parte da sua 
família era transportada tomou um 
rumo distinto do veículo que seguia 

com os sobrinhos do militar. 
“O motorista pegou uma rota 

diferente e, aparentemente, de-
monstrava que estava desnortea-
do. Não parecia conhecer o local e 
depois de seguir em alta velocida-
de encontrou um banco de areia e 
despencou”, contou o militar. Com 
o choque do veículo sua esposa 
quebrou os dentes e machucou a 
boca; sua cunhada quebrou o pul-
so e também machucou parte do 
rosto.  “Foi terrível”, relatou.

Diego Martins denunciou tam-
bém, que, após o desastre, o con-
dutor do buggy, identifi cado ape-
nas pelo primeiro nome, Miguel, 
evadiu-se do local do acidente sem 
prestar socorro. “A primeira coi-
sa que ele (Miguel) fez foi retirar o 
cinto de segurança e sair correndo”, 

afi rma o turista. 
Ainda de acordo com seu rela-

to, logo em seguida o outro buggy 
conduzindo chegou. “Eu tive que 
ir até a pista para pedir socorro, só 
depois a Associação enviou uma 
van para nos atender”, informou. 

O passeio de buggy nas du-
nas potiguares sempre foi precedi-
do de uma pergunta: Com ou sem 
emoção? Porém, desta vez a emo-
ção teve conseqüências drásticas. 
“Imagine ver suas mulher com a 
boca e braço quebrados, seus fa-
miliares tomado de sangue. É uma 
cena terrível, foi um verdadeiro in-

ferno”, conta Marcelo Gonçalves, 
um dos acidentados. 

Segundo Diego Martins, o con-
dutor responsável pelo acidente 
estava com a habilitação vencida e 
não possuía carteira de bugueiro. 
Todavia, o representante da APC-
BA, Luiz Th iago, afi rmou que o bu-
gueiro é um condutor credenciado 
e faz parte do quadro da entidade 
há mais de 25 anos. “Eu acompa-
nhei todo o processo. Ele (Diego 
Martins) afi rmou que Miguel esta-
va embriagado, mas eu pedi o ba-
fômetro e comprovamos que ele 
estava normal”, revelou. Ele disse 

ainda que o condutor responsável 
pelo acidente  é um dos mais anti-
gos bugueiros da Associação, com 
cerca de 25 anos de serviço. 

“Ele conhecia muito bem o 
trabalho e essa história de evadir-
-se é mentira.  Na verdade, ele ten-
tou contatar o segundo bugueiro 
que estava a caminho da lagoa e 
logo retornou ao local do aciden-
te. Além disso, está totalmente 
credenciado e temos como provar 
isso”, argumenta.

O turista Diego Martins re-
latou que ao procurar a APCBA, 
na última sexta-feira, não obteve 

atendimento. “Até agora ninguém 
nos procurou. Temos B.O (Boletim 
de Ocorrência), TCO (Termo Cir-
cunstanciado de Ocorrência) e va-
mos recorrer à justiça para sermos 
ressarcidos. Eles queriam que o 
atendimento ocorresse no hospi-
tal que é ligado a Associação, mas 
não havia nenhum hospital de ur-
gência e por não cumprirmos essa 
determinação, segundo eles, não 
vão pagar às custas”.

Para Luiz Th iago, o militar está 
usando de má-fé. “Ele tentou ex-
torquir a associação. Inicialmen-
te apresentou um valor de R$ 600, 
mas depois surgiu com algo em 
torno de R$ 7 mil. Contudo, para 
pagar, a seguradora exige as notas 
que comprovem os gastos. A APC-
BA está disposta a arcar com seus 
deveres, mas é necessário cumprir 
com as exigências da seguradora e 
até agora eles não nos enviaram os 
documentos que pedimos”, ataca. 

Algumas dicas são importan-
tes para quem quer utilizar os ser-
viços de passeio de buggy. Procu-
rar informações nos hotéis sobre 
as associações e empresas de pas-
seio é o primeiro passo. Depois, ve-
rifi car a procedência e se os veícu-
los são credenciados.  

A capela do Forte, sob a invo-
cação dos Três Reis Magos, foi a 
primeira Igreja ou Santuário cons-
truído no Rio Grande do Norte. To-
dos os historiadores são categóri-
cos ao afi rmarem que o início da 
construção dela aconteceu em 6 
de janeiro de 1598. A capela pri-

mitiva, simples, feita de alvenaria, 
foi destruída em 1654 e recupera-
da em 1756.

Até 1910, a Festa de Reis era re-
alizada dentro do Forte. Na época 
foi construída uma nova capela no 
morro da Limpa, próximo à For-
taleza, para abrigar das imagens 
dos Reis Magos. Essa nova cape-
la foi inaugurada em 1910 e, para 
transportar as imagens para o 
novo santuário, foi feita uma gran-
de procissão. 

Há 76 anos, em 1936, a festa de 
Reis foi celebrada pela última vez 
no Morro da Limpa, e passou a ser 
celebrada na nova capela constru-
ída no bairro de Santos Reis. A pri-
meira festa da atual capela reali-
zou-se em janeiro de 1937.

As imagens, ainda hoje fi rma-
das no Santuário Metropolitano 
de Santos Reis, no bairro de mes-
mo nome, chegaram em Natal por 
volta de 1755, mandadas por Dom 
José, rei de Portugal.

A TRADICIONAL FESTA de Reis, realiza-
da há 76 anos no bairro de mesmo 
nome, tem hoje – feriado munici-
pal - o ponto alto dos festejos reli-
giosos com a procissão dos devotos 
aos santos que, segundo a tradição 
cristã, visitaram e deram presentes 
ao menino Jesus na sua manjedou-
ra em Belém. Desde segunda-fei-
ra que a comunidade participa de 
atividades religiosas e mundanas, 
com shows de bandas e comércio 
de artesanato e comidas típicas. 

De acordo com o padre Ednal-
do Virgílio, pároco do Santuário de 
Santos Reis e que está há apenas 
dois anos no cargo, a preparação 
das atividades religiosas, incluin-
do a procissão, começa sempre 
com muita antecedência. “É uma 
grande responsabilidade organi-
zar esta festa que envolve tantas 
pessoas”, contou o sacerdote, es-
perando fechar o evento com cha-
ve de ouro.

Segundo ele, o perfi l das pes-
soas que comparecem aos feste-
jos é diversifi cado. Tem os devotos 
dos Reis, mas eles não são maio-
ria. Também têm aqueles católi-
cos, pessoas comprometidas com 
a igreja, mas muitos participam só 
pelos shows de bandas de forró que 
acontecem às noites.

Já os moradores de Santos 
Reis mesmo não são muitos a fi m 
de participar das comemorações. 

“O pessoal do bairro não é muito 
devoto; daqui quem participa são 
os mais antigos; o bairro não ade-
riu completamente à festa ainda”, 
revelou o pároco. Muita gente de 
fora da comunidade comparece. 
Segundo ele, muitas pessoas tam-
bém vão para pagar promessas, 
geralmente fazendo todo o per-
curso da caminhada descalço.

Neste ano, a Festa de Reis con-
tou com uma programação reple-
ta, entre missas e apresentações 
de bandas católicas, como na se-
gunda-feira. Na terça-feira à noite 
foi a chamada Noite das Famílias. 
Já na quarta foi a vez da juventude 
ser contemplada. Ontem foi a Noi-
te dos Idosos e hoje é a chamada 
Epifania do Senhor.

A limpeza do bairro – mais 
precisamente ao redor do Santu-
ário de Santos Reis, onde se con-
centra os festejos – ontem come-
çou logo cedo, às 6h. Era o início 
da preparação para a procissão de 
hoje à tarde, que promete mobili-
zar milhares de pessoas. 

De acordo Jorge Luis Andra-
de, funcionário da Urbana respon-
sável pela limpeza da Zona Leste 
da cidade, nesse período são reco-
lhidas todos os dias em torno de 
8 toneladas de lixo. É que a cole-
ta não advém apenas da Festa de 
Reis. “Não só recolhemos o lixo 
do evento, como do bairro intei-
ro e do seu entorno também: Can-
to do Mangue e Brasília Teimosa”, 
informou.

PROCISSÃO MOBILIZA 

DEVOTOS DOS REIS
/ TRADIÇÃO /  CORTEJO RELIGIOSO ENCERRA NA TARDE DE HOJE A PROGRAMAÇÃO DA FESTA REALIZADA HÁ 76 ANOS NO MESMO BAIRRO 

Família acidentada 
quer indenização 
dos bugueiros

/ POLÊMICA /

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Diego Roberto Martins (esq) e sua família: turistas cariocas vítimas de um acidente nas dunas de Jacumã

FESTA ERA 
REALIZADA NO 
FORTE ATÉ 1910

 ▶ Ednaldo Virgílio, pároco do Santuário de Santos Reis: chave de ouro

 ▶ Festa é realizada no átrio do Santuário de Santos Reis

Programação

 ▶ 7h - Missa dos Enfermos
 ▶ 9h - Missa dos Peregrinos
 ▶ 11h - Batismos
 ▶ 16h - Procissão e Missa de 

encerramento
 ▶ 20h - Show Católico com 

Swing do Alto e Banda Solidéo.

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ NEY DOUGLAS / NJ
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A CAÇA AOS criminosos que assas-
sinaram o comerciante Reinildo 
Francelino de Aguiar, de 45 anos, ví-
tima de um latrocínio na cidade de 
Brejinho, crime ocorrido na noite 
da última terça-feira, terminou on-
tem com a prisão de mais um ho-
mem acusado de integrar o bando 
e a morte de uma mulher também 
suspeita de fazer parte da quadri-
lha. Francisca Aline Pereira tombou 
ao trocar tiros com policiais milita-
res na zona rural de São José de Mi-
pibu. Ela tinha duas pistolas calibre 
ponto 40 nas mãos, armas de uso 
exclusivo das forças policiais. 

O homem preso é o segundo 
a ser detido pela polícia. Ele tam-
bém é acusado de pertencer à 
quadrilha que invadiu a residência 
e, após anunciar o assalto, tirou a 
vida de Reinildo. Seu nome é Rogé-
rio dos Anjos Bezerra, autuado no 
início da tarde de ontem, em São 
Gonçalo do Amarante, por porte 
ilegal de arma de fogo. Já Francisca 
Aline Pereira, que acabou abatida 
após trocar tiros com a PM, mor-
reu horas antes, por volta do meio-
-dia. Ela ainda foi socorrida ao 
hospital regional de Parnamirim, 
mas não resistiu ao ferimento. 

No confronto, a mulher avan-
çou contra os policiais com duas 
pistolas calibre ponto 40 nas mãos. 
Durante o tiroteio ela ainda conse-

guiu atingir um dos policiais. Um 
sargento, que não teve o nome re-
velado, contou com a sorte e esca-
pou apenas com um pequeno he-
matoma no peito, pois o projétil 
não transfi xou o colete que usava. 

A busca pelos assaltantes que 
vitimaram o comerciante começou 
ainda na madrugada da quarta-
-feira, quando um homem chama-
do Manoel Fernandes Amâncio foi 
preso nas proximidades do municí-
pio de Monte Alegre. Ele dirigia um 
Ford KA preto com placas de Alago-
as. O veículo foi visto dando fuga ao 
bando. A princípio, o suspeito ne-
gou ter participado do roubo, mas 
logo admitiu ter sido contratado 
para fazer o transporte e dar apoio 
aos comparsas. Ainda em depoi-
mento, Manoel acabou entregando 
o paradeiro de um dos criminosos. 

Diante das informações repas-
sadas por Manoel, agentes da Po-
lícia Civil partiram em diligência 
para a residência de Rogério, que 
foi preso no bairro de Jardim Lola, 
em São Gonçalo do Amarante. A 
prisão aconteceu no início da tar-
de de ontem. Segundo o delegado 
Marcelo Marcos, titular da regio-
nal de Nova Cruz, Rogério foi au-
tuado apenas por porte ilegal de 
arma, já que estava em poder de 
um revólver. “Mas, dependendo 
dos próximos depoimentos, po-
deremos também autuá-lo por la-
trocínio e formação de quadrilha”, 
afi rmou o delegado.

Antes da prisão de Rogério, o 
que o delegado não esperava, era 
que em outro canto, não muito 
distante de São Gonçalo do Ama-
rante, membros da quadrilha 
também aparecessem no circuito. 
No fi nal da manhã, em meio a um 
matagal no distrito de Pau Brasil, 
distrito de São José de Mipibu, po-
liciais militares do 8º BPM foram 
acionados para checar uma ativi-
dade suspeita. 

Na ocasião, numa pequena 
granja, dois homens e uma mulher 
chamavam a atenção. Quando os 
policiais se aproximaram dois de-
les abriram fogo. Um dos indivídu-
os, conhecido apenas como Cha-
guinha, não quis saber de conversa 
e correu para o mato. Já o outro, de 
apelidado de Gueguê, e a mulher, 
posteriormente identifi cada como 
Francisca Aline Pereira, reagiram 
diferente. O casal sacou as armas e 
abriu fogo contra os policiais, dan-
do início ao primeiro confronto da 
manhã. No momento, o relógio 
marcava pouco mais de 10h.

Após alguns minutos de tiro-
teio, Guguê e Francisca Aline tam-
bém se embrenharam em meio à 
mata fechada. Duas horas depois, 
houve novo encontro. E novamen-
te pegue bala. Na investida, a mu-
lher ainda conseguiu atingir um 
dos PMs, no caso o sargento. Para 
a sorte dele, e efi ciência do colete à 
prova de balas, o projétil não perfu-
rou o equipamento de segurança. 

Já a atiradora, que tinha como 
poder de fogo duas pistolas carre-
gadas, não teve tanta sorte assim. 
Atingida no peito, a mulher tom-
bou. Francisca Aline ainda foi so-
corrida e levada para o hospital 
pela guarnição da PM, mas não 
sobreviveu ao ferimento e morreu 
no caminho. E o que aconteceu a 
Guguê e Chaguinha? “Consegui-
ram escapar”, respondeu o delega-
do Marcelo Marcos, prometendo 
que a busca pelos criminosos não 
cessará. Armas usadas por Fran-
cisca Aline foram encaminhadas 
para perícia no Itep. É provável, se-
gundo o bacharel, que as pistolas 

NOS TEMPOS DO 
/ BREJINHO /  CAÇA AOS CRIMINOSOS 
QUE ASSASSINARAM COMERCIANTE 
TERMINA EM TIROTEIO E MULHER MORRE 
COM DUAS PISTOLAS NA MÃO

VELHO OESTE

tenham sido usadas na morte do 
comerciante.

“O importante é que estamos 
conseguindo identifi car todos os 
envolvidos. Não adianta fugir. Cedo 
ou tarde chegaremos aos culpados. 
A população de Brejinho pode ter 
certeza que este crime não fi cará 
impune”, prometeu Fábio Rogério, 
delegado geral da Polícia Civil.

LATROCÍNIO
O comerciante Reinildo Fran-

celino de Aguiar, que nas eleições 
municipais deste ano não descar-
tava a possibilidade de se lançar 
candidato a prefeito de Brejinho, 
foi assassinado por volta das 22h 
da terça-feira, em sua residência. 
De acordo com a polícia, homens 
armados invadiram a sua residên-

cia e anunciaram o assalto. 
Há informações que Reinildo, 

dono da padaria Estrela Dalva, foi 
baleado após ter reagido ao roubo. 
Dois tiros de pistola ponto 40 atin-
giram o peito e a perna do comer-
ciante. Ele ainda foi socorrido para 
o hospital da cidade, mas não re-
sistiu aos ferimentos. 

Na hora do assalto o comer-
ciante não estava sozinho. Na 
casa, além da empregada, tam-
bém estava presente a sogra e 
mais um morador, que presencia-
ram toda a ação dos bandidos. Foi 
graças às testemunhas que o dele-
gado Marcelo Marcos conseguiu 
chegar ao Ford Ka usado na fuga 
dos assaltantes. No veículo, ainda 
de acordo com os relatos, estavam 
vários homens e uma mulher.

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

CEDO OU TARDE CHEGAREMOS 

AOS CULPADOS. A POPULAÇÃO DE 

BREJINHO PODE TER CERTEZA QUE 

ESTE CRIME NÃO FICARÁ IMPUNE”

Fábio Rogério,
Delegado geral da Polícia Civil

DOIS HOMENS E 
UMA MULHER EM 
ATITUDE SUSPEITA

NEY DOUGLAS / NJ
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Museu do Brinquedo Popular

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte (IFRN)

 ▶ Visitação: segunda a sábado  das 9h às 21
 ▶ Agendamento de grupos (84) 4005-0970 / 4005-0950
 ▶ Avenida Rio Branco, 743, Cidade Alta, Natal/RN. 
 ▶ email: gabin.cal@ifrn.edu.br

Esqueça o que se vê na publici-
dade massifi cada da televisão. Das 
bonecas que falam, dos games su-
pertecnológicos e outros brinque-
dos vendidos por algum “ponto 
com”. No Museu do Brinquedo Po-
pular a energia é outra. A maioria 
dos objetos em exposição foi cons-
truída pelas mãos de quem de-
les usufruiu. Entre patinetes que 
evoluíram para os patins, cava-
los de pau, bolas feitas com resina 
de mangabeira há outras relíquias 
como um “andajá” para bebês de 
100 anos e o curioso galamarte, 
uma espécie de carrossel de ma-
deira utilizado por duas crianças.

Dentre as várias característi-
cas dos brinquedos populares está 
o fato de eles serem interativos e de 
uso coletivo, explicou o coordena-
dor do Museu Lerson Maia. No res-
gate desses objetos doados ao acer-
vo do museu está o “andajá” de ma-
deira pertencente à terceira gera-
ção de uma família da zona rural de 
Mossoró, cujos fi lhos deram os pri-
meiros passos nesse aparato. O pa-
tinete ou carrinho de rolimã ainda 
hoje é feito  com refugos de madeira 
e rodinhas de rolamentos de auto-
móveis (rolimã) para andar em cal-
çadas ou pisos de cimento áspero. 

No passeio pelo túnel do tem-
po dos brinquedos rústicos, o Mu-
seu exibe artefatos como bolas 
de casca de bananeiras. A maio-
ria das crianças aprende a fabricar 
seus brinquedos com pais, irmãos 
mais velhos e amigos, frisou Maia. 
Há representações diretamente li-
gadas a determinadas regiões do 
Estado, como os parques de va-
quejada de brincadeira, do muni-

cípio de Pedro Velho, que reprodu-
zem o ambiente profi ssional. Ao 
invés de madeiras, o curral é deli-
mitado por cordão. Na brincadei-
ra entram, além dos vaqueiros mi-
rins, locutores e vacas e cavalos 
feitos de madeira reaproveitada.

A diversidade de material re-
aproveitado na fabricação des-
ses brinquedos é anterior à prá-
tica atual de reciclagem, comen-
tou o coordenador do Museu. E, 
na maioria das vezes, identifi ca a 
região onde o brinquedo foi feito. 
Por exemplo, os cavalos de pau fei-
tos no litoral aproveitam o talo do 
coqueiro,  no Vale do Assu, com 
madeira de carnaúba e no ser-
tão aproveita-se o tronco da jure-
ma. “Os brinquedos representam a 
globalidade, ao mesmo tempo que 
é local”, comparou Lerson Maia.

Nas andanças dos pesquisado-
res, um brinquedo de uso coletivo 
chamou a atenção. É o galamarte, 
presente em quase todas as regiões 
do Estado, mas que praticamen-

te sumiu. Em Florânia recebia o 
nome de João Galamarte. Rústico, 
é feito com pau de pião. Na cons-
trução da engenhoca fi nca-se uma 
tora pontiaguda no chão. Uma 
vara resistente (pau d’arco ou jucá) 
com cerca de três metros e um furo 
no meio, que funciona como o cen-
tro da gravidade,  é acoplada. Nas 
extremidades coloca-se corda ou 
tecido em forma de cegonha para 
as crianças sentarem. A brincadei-
ra consiste em girar e/ou balançar 
como uma gangorra. “É mais uma 
prova de como esses brinquedos 
participam do processo de sociali-
zação e interação”. O exemplar do 
museu foi encontrado em Janduís. 

Registros da identidade e da 
memória popular, os brinquedos 
também revelam as condições so-
cioeconômica e cultural das crian-
ças. As bonecas, por exemplo, são 
feitas de osso, pedra, sabugo de mi-
lho ou de pano (bruxinhas). As jan-
gadas, de cortiça, isopor, de sandá-
lias de borracha e casca de coco. 

Brinquedos como o “pé-de-lata” 
praticamente sumiram da capital. 
Eram feitos reaproveitando latas de 
leite em pó. Na tampa, um furo para 
colocação de um cordão, o ponto de 
equilíbrio para se andar nas alturas 
da infância. O mesmo também era 
feito com quengas de coco. As rola-
deiras, feitas com o mesmo mate-
rial, substituíam carrinhos puxados 
com auxílio de cordão.

Uma das sessões mais interes-
santes é a de brinquedos de caça. 
“Xipoca”, a armadilha para captu-
rar preá no sertão;   Funda, a arma 
de arremesso utilizada por Davi 
para derrotar o gigante Golias; e 
até laço para pegar lagartixa; e 
uma representação da captura de 
passarinhos utilizando-se visgo de 
jaqueira para prender o animal es-
tão lá. Expostas como elementos 
da cultura de uma infância que 
não se tem mais.  

No museu que traz para o pre-
sente novidades que fi zeram parte 
do passado de muito adultos, es-
tão petecas, um brinquedo indíge-
na original do Brasil, segundo es-
tudiosos. Elas são feitas de palha e 
sabugo de milho e couro de bode. 
Não mais rico que muitas feiras li-
vres por aí, o Museu do Brinquedo 
Popular tem relíquias como os roi-
-rois, bilboquê, animais feitos de 
ossos de bichos da região, de cera 
de carnaúba e de “cozinhados”, a 
representação de casas de brin-
quedos e cozinha onde as meni-
nas aprendiam a cozinhar de ver-
dade. E o curioso “jogo da onça”, 
de origem também indígena, um 
jogo de tabuleiro cujas peças são 
feitas com castanha de caju. 

SE O MUSEU do Brinquedo Popu-
lar do Instituto Federal da Educa-
ção, Ciência e Tecnologia (IFRN) 
tivesse uma música tema, esta 
seria “Redescobrir” de Gonza-
guinha. Como na letra da can-
ção, está tudo lá: brinquedos, jo-
gos, memória, magia, história, 
sabor de festa, um lugar de en-
cantamento não só para crian-
ças como para adultos.

Nesta época de férias em que 
a cidade só tem sol e mar para o 
lazer, uma esticada ao Museu 
do Brinquedo Popular, na Cida-
de Alta, é uma opção extraordi-
nária. São mais de 300 brinque-
dos e brincadeiras que o tempo 
e a vida moderna riscaram da 
memória coletiva, mas que nem 
por isso foram borradas comple-
tamente da infância dos meni-
nos e meninas do interior do Es-
tado e da periferia da capital. 

O Museu é coordenado pelo 
Núcleo de Estudos da Cultura 
Lúdica Infantil (Necli) e tem em 
seu acervo brinquedos e brinca-
deiras de mais de 60 municípios 
potiguares coletados pela equi-
pe de pesquisadores do curso de 
Tecnologia em Lazer e Qualida-
de de Vida do IFRN. 

Brinquedos e brincadeiras 
são objetos de divertimentos lú-
dicos e a sensação que se tem 
ao entrar no Museu do IFRN é 
de reencontro com a infância de 
muita gente acima dos 40 anos. 
Melhor ainda é saber que a in-
dústria cultural ainda não dizi-
mou essa parte da vida de crian-
ças e adolescentes.

O coordenador do Museu, 
Ledson Fernando dos Santos 
Maia, que divide essa função 
com Marcos Vinícius de Faria 
Oliveira, disse que 95% do acer-
vo são compostos por brinque-
dos populares, cuja caracterís-
tica maior é terem sido fabri-
cados graças ao engenho e arte 
das próprias crianças. Diferen-
tes dos industriais e dos arte-
sanais cujo destino fi nal é o co-
mércio. Com os populares a his-
tória é outra. São construídos 
pelas mãos que vão usá-los e 
carregam a história de famílias, 
amigos, enfi m, nascem de uma 

construção de uma identidade 
que vai se perpetuar para o res-
to das vidas de quem os manu-
seou, geralmente em grupos.

Como quem conta um con-
to aumenta um ponto, Lerson 
Maia explicou que a história do 
Museu nasceu de uma pesqui-
sa acadêmica entre 2008/2009 
com foco em brinquedos po-
pulares. Seis pesquisadores do 
IFRN percorreram 48 municí-
pios das diversas regiões do Rio 
Grande do Norte, nas zonas ru-
ral e urbana, fuçando a história 
dos brinquedos e das brincadei-
ras. Para isso, contaram com o 
auxílio das secretarias munici-
pais de Assistência Social, que 
mantinham contatos com clu-
bes de idosos, de mães e todos 
os comunicantes detentores 
das informações sobre o objeto 
da pesquisa, que teve como pú-
blico-alvo pessoas acima dos 50 
anos. 

A ideia inicial de publicar um 
livro (Brinquedos e Brincadeiras 
populares: identidade e memó-
ria, Editora IFRN) e fazer qua-
tro exposições com o material 
da pesquisa cresceu e, em 2010, 
o Museu foi aberto para a co-
munidade. E mais interessante 
é que os dois coordenadores do 
Núcleo são formados em Edu-
cação Física, mas com forte re-
lação com a pedagogia infantil. 
Tanto que ambos fi zeram mes-
trado em educação. 

Único com acervo de brin-
quedos populares no Brasil,  o 
Museu do IFRN tem similares 
na Europa, o que revela a pouca 
importância que a pesquisa aca-
dêmica dedica a esse tema no 
país. Mas a iniciativa é um su-
cesso. Ano passado visitaram o 
local mais de 25 mil pessoas, en-
tre escolas e outras instituições 
que agendam visitas guiadas e 
turistas. Em períodos de aulas 
são entre 100 e 150 visitantes por 
dia, informou Lerson Maia. Um 
número recorde para uma cida-
de como Natal, que não tem a 
cultura de ir a museus. Neste pe-
ríodo, as visitas são mais espar-
sas porque os monitores estão 
em recesso, mas mesmo assim o 
museu está aberta à visitação de 
segunda a sábado, das 9h às 22h. 
É ir e conferir. 

REENCONTRO COM A

/ MEMÓRIA /  ABERTO À VISITAÇÃO PÚBLICA, MUSEU DO BRINQUEDO POPULAR MANTÉM EM SEU ACERVO UMA 
VARIEDADE DE ARTEFATOS LÚDICOS COLETADOS EM MAIS DE 60 MUNICÍPIOS POTIGUARES POR PESQUISADORES DO IFRN  

INFÂNCIA

INTERATIVO E DE USO COLETIVO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Lerson Fernando dos Santos Maia, coordenador do Museu

 ▶ Museu do Brinquedo Popular, na avenida Rio Branco, Cidade Alta

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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MarcosSadepaula
Até cortar os próprios defeitos pode ser 
perigoso. Nunca se sabe qual é o defeito 
que sustenta nosso edifício inteiro”
Clarice Lispector (1920 – 1977)
Escritora e jornalista ucraniana, naturalizada brasileira

Alunos do CEI 
Romualdo Galvão 
comemoram 
aprovação no 
vestibular

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Ana Luiza, Bruno Alessandro e Anna Clara

 ▶ Felipe Siquara, Wallyson Farias e Cezar Jereissati ▶ Fernanda Waleska, Anna Clara e Clara Mendes 

 ▶ Diretoras Maria Lúcia e Ana Flávia, professoras Ana Cristina e Zilda Jorge

 ▶ Marciline Silva, Rayssa Marinho e Ruth Freire

 ▶ Ingrid Mota, Ana Márcia e Ana Luiza Castro

 ▶ O pai Rubem Uchoa, todo orgulhoso da aluna CEI Romualdo, 

Lauren Yohanna que passou 1º lugar em Enfermagem

 ▶ O abecedista Garibaldi Filho recebendo homenagem 

americana das mãos de Hermano Morais

 ▶ Os Clowns de Shakespeare partindo para vôos internacionais

 ▶ Camila Masiso e Ana Morena 

agitando os palcos da cidade

 ▶ Dickson Fonseca, com sua fi lha 

Ana Carolina, estudante do CEI 

Romualdo e 1º primeiro lugar em 

Odontologia da UFRN

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ
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 PABLO PINHEIRO

?
VOCÊ SABIA
Que a capital potiguar será a única cidade do Brasil a ter voo direto 
para o paraíso caribenho no período do Spring Break, considerado 
o maior de evento de entretenimento da América, que reúne jovens 
americanos, canadenses, europeus e agora brasileiros? Que o charter 
Natal-Cancún sairá do Aeroporto Augusto Severo no dia 17 de março 
e retornará em 24 de março e que as vendas serão feitas através das 
agências de viagens?

Em Jucurutu
Em uma Vara Criminal no interior 

do estado, o juiz vê duas moças 
esperando sentadas na Sala de 

Audiências do Fórum.  
Ao ver o primeiro processo da 
pauta do dia, que é sobre um 

crime de estupro, ele 
pergunta para as duas:

- As senhoras foram 
arroladas no processo?

No que, rapidamente, 
uma responde :

- Doutor, eu sou apenas 
testemunha. A rolada foi só nela...

Santiago a Mil
Os Clowns de Shakespeare 

participam, a partir da próxima 
semana, com o espetáculo “Sua 

Incelença, Ricardo III”, do 18º 
Festival Internacional Santiago a 

Mil, que acontece de 03 a 22 de 
janeiro e é considerado o festival 

de teatro mais importante da 
América Latina. Com o texto 
do espetáculo traduzido para 
o espanhol , os Clowns farão, 
ao todo, oito apresentações, 

sendo a primeira delas em Talca 
no dia 10. Nos dias 13, 14, 16, 

17 e 18, se apresentarão em 
Santiago e nos dias 21 e 22 em 

Antofagasta. No ano passado os 
Clowns e “Sua Incelança, Ricardo 

III” participaram dos mais 
importantes festivais de teatro 

do país e, agora, chegam ao seu 
primeiro festival internacional 

com o espetáculo. 

Na Catita
Hoje tem carnaval no Buraco da 
Catita comandado por Antônio 
de Pádua e sua banda.

Dica de 
Ano Novo

Quer deixar de dever? Pare de 
comprar! Não faça dívida para 
pagar dívidas! Nunca! Jamais! 
Faça poupança e peça para o 

povo esperar. “Devo, não nego, 
pago quando puder.” Assim, 
a cabeça fi ca livre e você vai 

trabalhar. Em breve, não terá 
mais nada para pagar...

DNA
Alana Cascudo Moraes, da 3ª 
geração dos Cascudo, passou em 
9º lugar em Publicidade na UFRN 
e em 1º em Jornalismo na Federal 
da Paraíba de Campina Grande.

Pódio
Com a aprovação de 57,4% 
de seus alunos, o colégio CEI, 
localizado na Romualdo Galvão, 
obteve o primeiro lugar em três 
cursos do Vestibular 2012 da 
UFRN. Ana Carolina Pimentel 
da Fonseca, aluna do CEI desde 
1997, alcançou o primeiro 
lugar no curso de Odontologia, 
Alexandre de Mendonça 
Autran, aluno CEI desde 2000, 
a primeira posição em Ciências 
Econômicas e Lauren Yohanna 
Krummenauer de S. Uchoa, 
estudante do colégio desde 2006, 
no curso de Enfermagem. Além 
destes resultados, o CEI obteve 
aprovações em diversos cursos, 
como Medicina, Administração, 
Nutrição, Farmácia, Comunicação 
Social, Engenharia, Arquitetura, 
Educação Física, dentre outros e, 
com destaque, para o número de 
aprovados em Direito, 11 alunos 
e em Ciência e Tecnologia, 14 
alunos.

Festa
O Colégio das Neves passou o dia em festa pelos aprovados no 
vestibular de 2012 da UFRN. A escola contabilizou 136 jovens que 
ingressarão na UFRN este ano, e, entre eles, seis primeiros lugares. Ao 
conferir as listas de nomes divulgada pela Comperve, uma surpresa: 
duas estudantes que ainda não concluíram o ensino médio passaram 
no vestibular. Nayara Suassuna, que alcançou o sexto lugar no curso de 
Ciências Biológicas, e Marjorie Saunders, que brilhou no primeiro lugar 
em Radialismo. As duas jovens iriam entrar na terceira série este ano.

Baile
Hoje, no Centro Cultural DoSol, na 
Rua Chile, a partir da meia-noite, 
tem Khrystal apresentando o 
show “Do jeito que a vida quer”, a 
R$ 10,00. E vai se repetir em todas 
as sextas de janeiro e fevereiro. 

Pioneirismo
Pela primeira vez na história 
do Banco do Brasil de Natal 
um potiguar assume o cargo 
de administrar a gerência Geral 
do setor Público. Isso signifi ca 
que o natalense funcionário de 
carreira, Haroldo Ribeiro Dantas, 
ex-presidente da AABB, terá 
pela frente a signifi cante função 
de consolidar ativos federais, 
estaduais e municipais em busca 
de recursos e idéias em prol 
do crescimento do estado, via 
créditos inteligentes e viáveis.

Água azul
O estudo de balneabilidade 
das praias é fruto de uma 
parceria entre o Idema e o 
IFRN. Ele integra uma ação 

maior que é o Programa Água 
Azul, que tem por objetivos 
realizar o monitoramento 

sistemático da qualidade das 
águas dos principais corpos 

d’água interiores norte-
riograndenses, bem como 
das águas subterrâneas, 
verifi car as condições de 

balneabilidade de diversas 
praias do Estado, além de 

promover uma investigação 
passivo ambiental. O último 
boletim de 2011 já contava 
com a ampliação dos locais 

de análise, e obteve resultado 
positivo, estando todos os 

pontos de coleta próprios para 
o banho. 

CineFoot
Estão abertas, até 1º de março, as 
inscrições para o CineFoot 2012. O 
Festival Internacional de Cinema 
de Futebol é o primeiro do Brasil 
e da América Latina voltado 
exclusivamente para produções 
com foco no futebol. A terceira 
edição do evento acontece de 24 
a 29 de maio, no Rio Janeiro, e de 
31 de maio a 03 de junho,em São 
Paulo. Para mais informações, 
acesse: http://www.cinefoot.org.
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TODOS QUEREM
/ DISPUTA /  PRIMEIRO COLETIVO DO ANO MOSTRA QUE JOGADORES DO AMÉRICA LUTAM POR UMA VAGA DE TITULAR JÁ NO AMISTOSO DE AMANHÃ

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

FALTANDO 10 DIAS para a estreia no 
Campeonato Estadual, o técnico 
Flávio Araújo já esboçou o time 
que deverá estar em campo ama-
nhã, no primeiro e único amisto-
so do América na pré-tempora-
da 2012. Da equipe que disputou 
a partida do acesso para a Série 
B em 2011, apenas quatro jogado-
res participaram entre os titula-
res do treinamento coletivo reali-
zado ontem à tarde no Centro de 
Treinamento Abílio Medeiros, em 
Parnamirim. 

O goleiro Fabiano, ala Norber-
to, volante Nata e o atacante Wan-
derley são os sobreviventes do 
elenco que encerrou a participa-
ção americana na última tempo-
rada. Além do quarteto, os volan-
tes Márcio Passos e Fabinho, meia 
André Beleza e o zagueiro Zé An-
tônio são os remanescentes que 
atuaram na equipe reserva du-
rante a movimentação que prati-

camente defi niu o time que deve 
entrar em campo diante o CSP-PB, 
às 16 horas, no Estádio Nazarenão, 
em Goianinha. 

Os zagueiros Mauro e Marx 
Ferraz, já integrados ao elenco, fi -
zeram apenas um trabalho físi-
co com os preparadores e não de-
vem participar sequer do amisto-
so de sábado. Quanto ao meia Jean 
Carioca, o jogador foi submetido 
a um exame que atestou uma pe-
quena lesão próxima a região do 
púbis e segue em tratamento. Na 
próxima semana, o atleta deverá 
ser reavaliado para saber se poderá 
estrear pelo América no dia 15 de 
janeiro, quando a equipe enfren-
tará o Caicó, em Goianinha. Vale 
lembra que o jogador ainda não as-
sinou contrato com a equipe Alvir-
rubra e não fez treinamento algum 
com a camisa do América.

Em relação ao time que pôs 
em campo para o primeiro cole-
tivo da temporada, o técnico Flá-
vio Araújo promoveu uma grande 
reformulação na equipe em cam-

po, assim como a diretoria fez na 
montagem do elenco. Duran-
te quase toda a movimentação, o 
comandante trabalhou com: Fa-
biano, Edson Rocha, Zé Antônio e 
Márcio Passos; Norberto, Ricardo 
Baiano, Nata, Júnior Xuxa e Carli-

nhos; Wanderley e Isac.
Titular na última partida da 

temporada e durante toda a Sé-
rie C, o atacante Wanderley espera 
que o ano de 2012 seja ainda me-
lhor que o seu predecessor. Ape-
sar de ter sido um dos goleadores 

do América, o jogador lembra que 
precisa fazer muito mais pelo clu-
be. “Tenho uma responsabilida-
de grande agora. Torcedor confi a 
em mim e preciso retribuir. É ruim 
pelo tempo que temos para traba-
lhar. A comissão técnica já atrope-

lou muito a preparação para con-
seguirmos chegar num nível razo-
ável, agora depende de nós, buscar 
uma maior dedicação em campo 
para encerrar bem a pré-tempora-
da para Chegar forte para buscar 
nosso primeiro objetivo que é o tí-
tulo do Primeiro Turno”, encerrou.

Quem também já teve a pri-
meira oportunidade na equipe ti-
tular e surge como “homem de 
confi ança” do treinador é o meia 
Junior Xuxa. Ex-camisa 10 do Ica-
sa-CE nas rodadas fi nais da Série 
B do ano passado, o jogador se diz 
pronto para assumir a responsabi-
lidade da indicação do treinador.

Apesar disso, ele reconhece 
que a preparação deverá ser afe-
tada pelo pouco tempo disponí-
vel para a pré-temporada. “A gen-
te sabe que pode comprometer 
o rendimento pelo tempo curto 
que teremos. Sabemos que é pou-
co, mas é fundamental que possa-
mos dar tudo de nós para passar 
por cima dessas difi culdades”, des-
tacou o meia. 

A grande novidade da equipe fi -
cou por conta do atacante Isac, re-
cém-chegado ao clube, mas dispos-
to a brigar desde já por uma vaga 
entre os titulares. A expectativa é 

que o jogador tenha a sua primeira 
oportunidade de mostrar a que veio 
amanhã. E enquanto os demais ain-
da sofrem com a readaptação após 
as férias, o jogador garante estar 
pronto para entrar e campo.

“Já vinha treinando desde o 

dia 05 de dezembro no Guarany 
[de Sobral-CE]. Se o treinador re-
almente optar por mim estou à 
disposição do América para aju-
dar no que for preciso. Quero tra-
balhar forte aqui para ser titular e 
vou esperar a oportunidade apa-

recer para agarrar com tudo essa 
chance”, afi rmou o jogador de 26 
anos que contabiliza passagens 
por Bahia, Ceará e Fortaleza.

Conhecido de longa data da 
torcida americana, mas ainda lon-
ge de ser íntimo do treinador Al-

virrubro, o zagueiro Edson Rocha 
promete lutar pela posição. Com a 
chance de atuar no primeiro cole-
tivo como titular na equipe, o de-
fensor espera começar o ano bem, 
não apenas vencendo o amistoso, 
mas especialmente conquistan-

do o entrosamento que pode fazer 
a diferença no início do Campeo-
nato Estadual. “Temos que mos-
trar trabalho. É difícil chegar numa 
equipe que já tem uma base, mas 
estou pronto para brigar pela posi-
ção”, garantiu.

POR UM LUGAR AO SOL

 ▶ Flávio Araújo observa o desempenho dos atletas para defi nir o time

MARCELO MONTENEGRO / ASSESSORIA AMÉRICA
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

DEPOIS DE TER à disposição os velo-
zes João Paulo e Lins na tempora-
da 2011, o ABC segue a busca por 
um atacante que possa vestir a ca-
misa número 11 do clube. Ainda 
sem saber se poderá contar com o 
jogador Pingo, que tinha sua apre-
sentação prevista para a última 
quarta-feira, o departamento de 
futebol do clube partiu em busca 
de um jogador no mercado.

Bem servido de centroavantes 
com a chegada dos jogadores Wa-
shington e Léo Gamalho, o técni-
co Leandro Campos destaca a im-
portância de ter no elenco ao me-
nos dois jogadores com as carac-
terísticas de velocidade, para que 
a equipe possa ter mais opções 
ofensivas durante as partidas, já 
que não conta mais com as arran-
cadas do meia Cascata que auxi-
liava o ataque com jogadas indi-
viduais. Além da dupla de centro-
avantes, o ABC tem ainda o ata-
cante Felipe Alves, revelado pelas 
categorias de base, mas ainda sem 
a confi ança do treinador para ser 
lançado para atuar nas primeiras 
rodadas da competição.

A incógnita fi ca por conta do 
nível do próximo reforço para o 
ataque abecedista. Caso o joga-
dor Pingo se apresente ao clube, 
o investimento para a contrata-
ção do novo atacante deverá ser 
menor. Por outro lado, se o joga-

dor não aparecer pelas bandas do 
CT abecedista, o Alvinegro deverá 
promover a contratação de um jo-
gador de maior qualidade com um 
salário correspondente ao que se-
ria pago, se somados os vencimen-
tos de dois.

Campos voltou a dizer que 
não tem problemas em aguardar 
até o fi nal da semana pela che-
gada do atleta, mas deu pistas de 
que espera um reforço para o ata-
que com maior poder de fogo para 
iniciar o Estadual. “Eu sou a favor 
da qualidade e não da quantidade. 
Prefi ro ter três de excelente quali-
dade do que cinco meia boca. Se 
for impossibilitada a vinda do Pin-
go, trazemos um jogador que pos-
sa brigar diretamente pela vaga 
no ataque, mas com característi-
cas diferentes daqueles que já te-

mos aqui”, explicou o gaúcho que 
já havia sinalizado anteriormente 
a contratação de Pingo não preen-
cheria a lacuna existente na equi-
pe titular, mas que viria como uma 
opção ao time principal – ao me-
nos inicialmente. A expectativa 
é de que até o fi nal da semana, o 
novo atacante esteja contratado 
pela equipe abecedista.

Em relação aos problemas 
para montar a equipe, o treina-
dor aponta que com a presen-
ça de dois centroavantes, a forma 
de atuar do grupo em campo fi ca-
ria “bitolada” e “previsível”. “Nes-
sas circunstâncias, vamos fi car bi-
tolados com os meias pelas pon-
tas e os laterais na linha de fun-
do alçando bola na área, já que por 
mais que se esforcem, os nossos 
jogadores de frente não têm con-

dições, nem características, para 
fi car saindo da área”, observou 
ele que prevê difi culdade ritmo de 
jogo e no entrosamento da equi-
pe nas primeiras rodadas, mas es-
tima uma melhora no rendimento 
Alvinegro a partir da quarta roda-
da da competição.

O treinador esboçou o time 
que deverá entrar em campo no 
coletivo que será realizada hoje 
à tarde. Os defensores Flávio Bo-
aventura e Eduardo devem for-
mar a zaga, enquanto Murilo e 
Renatinho Potiguar assumem 
respectivamente as laterais di-
reita e esquerda. Os volantes de-
vem ser Bileu e Eliélton – Basílio 
ainda está recuperando o condi-
cionamento físico –, com Jérson 
e Raul na armação das jogadas. 
Léo Gamalho e Washington de-

vem formar a dupla de ataque.

DESAPARECIDO
O diretor institucional do Tre-

ze-PB e procurador do atacan-
te Pingo, Ênio Galdino, se mos-
trou surpreso com o desapareci-
mento do jogador. Segundo ele, o 
atleta havia prometido através de 
uma mensagem enviada pelo ce-
lular se apresentar ao ABC na últi-
ma quarta-feira. Mas desde o con-
tato feito na terça-feira passada, o 
jogador não fez mais contato e se-
quer atende as ligações feitas pelo 
empresário.

Galdino disse ter acionado 
o departamento jurídico do clu-
be paraibano, já que o atleta tem 
contrato até 2015 e não apareceu 
na capital potiguar, muito menos 
em João Pessoa, na Paraíba. O diri-

gente afi rma ter chegado a enviar 
um emissário a casa dos pais do 
jogador que, segundo ele, também 
não têm notícias sobre o destino 
de Pingo. As únicas informações 
são de que o jovem de 20 anos te-
ria saído com a esposa para uma 
lua de mel.

“O jogador surpreendente-
mente desapareceu. É uma situa-
ção desagradável para mim, por-
que não costumo acertar nada 
com ninguém e não cumprir. Va-
mos ver o que acontece ao lon-
go da semana, porque chega a ser 
uma situação preocupante”, afi r-
ma o cartola que cogita a possi-
bilidade de o atleta ter acertado 
a transferência para outra equipe, 
sem o aval do clube detentor de 
seu passe. O Figueirense-SC seria 
um possível destino do jogador.

PROCURA-SE O
/ ELENCO /  SEM SABER SE PODERÁ 
CONTAR COM PINGO, ABC AINDA CORRE 
ATRÁS DE UM JOGADOR DE VELOCIDADE
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 ▶ Leandro Campos quer um jogador de velocidade
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 ▶ Pingo está sem comunicação com o ABC

PARTIDA ALTERADA

A Federação Norte-Riograndense 
de Futebol (FNF) comunicou ontem à 
tarde a alteração no local da partida 
Alecrim e ABC, válida pela 3ª rodada do 
primeiro turno do Campeonato Estadual 
2012.  O confronto, marcado para o dia 
22 de janeiro (domingo), às 16 horas, foi 
transferido do Estádio Nazarenão, em 
Goianinha para o Estádio Frasqueirão, 
em Natal, por solicitação do mandante 
do jogo, o Alecrim.


